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o~ A t1riní ão un1 grupo tupi qt1e coj1ta dez ano de co11talo direto 
LOn1 age 11tLS da oci dad :'\ 11acional, r ~prc entado p lo fu11cio11ário,. do 
ér~â o ~icial L1c tutela. En~ 1971 era n1 7 íncli·"1: li, ·idiclo c1!1 dt1a .. aldeia . 

..... 
. tL1alm ~nte e tão reduzido a 5..l-, \·iye11do à beira do igarapé lpiaç a,ra, 1nar-
0.cm Jirclta do m ' dio ~~in~~ . a -~ 11oí: de barco a 1noror ab.1ixo da lc -ali-
-- -. 
z :1 e ~. o ante r: o r. onde f o r ~ r·1 e o 11 ta(., ta d o . 

1TJ~ página que ~e egu=>m, apr entoo relatório do traba 1110 d "\ cai11-
po ql1e realizei junt a e .. .., grupo indígena em n1ar o,, abr il de 19 1. que 
f'° z p arte do e: t11do ~· .. rte téxt ~i i11dígcna .. ,, . i\ n1 n1a te 11ologiJ foi o 
foco principal da pe ·qui , a qt1 lc\·ci a ,:abo j11nt a outr grupo tt1pi~ ,·izi­
nh o do ~~ liriní - o ra\\' té - dur a11te o, 1ne d n1aio ' junl1 . E111 

ambo ~ O" ca --o , tratei de focalizar e a técr1icn, de Jon1ínio fen1i11i110 da 
e 1.~ 1 t 11 r a . d ~ n t r d o q l ~ a :J r 1 ma ; .. a m p 1 o d e ,.. u a e e o 11 n n1 ia e o r g a 11 i z a ~ 5 o -o ia 1 
do tr b all10 . 

. ~ pc~qui a cic amp1 .. de qu:"\ rcsultOl! u111 d cL1n1cnti~·~c; c:11 ,·iciec)­
c ... assere de 60 min11 to -, foi fi 11anciada pL lo 1\T c1r io1zc1l Gec)(!rc, [J/1 ic Sc,cie l)'. \\

1 

a -
hington, e pela Ft111dação 1 ·ac ional pró-Mcn1ória, SPHA 1 T. O traball10 de 
gabinc1L \·cm e11do au piciado pelo C:\Pq, de ql1 011 bol ista, e pel pr o­
jeto · Et11ografia e en1pr go ocia J da te n logia indígcr1a e pc)~1ularH. ct,or­
dcnado p la Pr oP !\ faria H loba Fénclon Co ta ( ~1u -cu 1 'acionaL UFRJ / 
FI~ EP) . 

Dedico e te traball10 à R cginJ 1'·1üllLr. qut.: a111·1 e Lt1te11Jc o --.~ :uriní . 
.. - F r e J e r 1 e o F. R i b 2 i r c1. n 1 é d ! L ) e f t" t l12:--!" a f l 1 q t 12 a e CH11 p '"1 n h l ti a x p e ci i , ~: (). 
:tJradcc o compa11l1eiri n10 e a ajt1da. 

O 1 t..: \·a n ta n1 e n to d o~ l o e ai. d 11 a e i 111 e n t o J Ll ~ a l lI a L . · ll ri n L e oi 1 f i r n 1 a 
a crônica de qu~ a o..:up~.çã mai_ anL!ga ·1....r!:1 no ri Bac ajá , ~1fluc-ntt: d. 
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Localização das aldeias Asuriní (lg. lpiaça ,va) e Ara'" 1té (lg. Jpixuna) bem 
como das tribos vizinhas: Xikrín e Parakanãn. Redesenhado de Arnaud, 1978. 
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111a rgc111 c.ii rei ta do rio ingu. Daí, ter- 'C-ian1 d sJocado, por prt;ssão de), 
Ka~ar,ó- L ikri11, prin1ciro ao Jpiaçava, dcpoi ao Piranl1aqt1ara e dc~tc ao 
lpi/ u11a, sc111prc pcrs gui(i s JJ r aqueles índios. Deve111 lt;r tido e · aran1t1ça~ 
ta111bé111 co1n e .. --as .. s 111 rauor 'S bra11cl)S de) b irncião do ingu. o igara­
p -· Ipixuna tcria111 ,,ivilio algun1 tc111po ( 1 O a 15 a110 ·, "eg ur1do t1111 infor-
111anJ 'I Taka11111i11) . Fora1n e l)t1lsos cic~sc rio por u1n ataqut; f uln1i118ntc 
tÍ()~ . ra, ct "~ a ()· .. ado .:, por "ua v~z pclt) ikri11 e Parakanã ( J ) . fuga 
f() i tã rápida t}UC l)S Asuri11í dei .. aran1 lá o prt)duto de sua " roças e o -­
l1a crc · n1ai.: prccioSL). nao pl1clc11dt1 levar 11 01 rnc ·n10 ·cmcnt s e 111uda .. 
de pla11ta tradi ionaln1e11tc cu 1 tivada . 

Laca/ <le 11asci111e11to <los atuais / 1. uriní ,lo Xingu 

Bacajá 

20 

lpi aç1.1va (acin1a <la 
Hcachocira") (2) 

1 

})i ranhaquara 

17 

lpi ' una 

9 

Ipiaçava (P. I. 
Koatinemo) 

7 

orde111 decrc ·ccntc do .. locai de na .. cin1cnto acon1panha a idade do . 
sl1riní. A .. i111, o· 111ais joven 11asccran1 11c) Posto I11dígcna K atincn10, 

fundaclo l1á cerca d 1 O a110 · no médio l piaçava; c.1. de idade i11tcrn1cdiária, 
110 Pir ·1nl1aquara (1Jrin1cira e gu11cJa pa, "ag 'n1 por e · ·e igarapé) ( 3) e no 
I pixun,t. igarap / Ipiaça a, acima da cachoeira, ante · d,1 111igração ao 
Ipixt111a.. regi ·trou- apc11a~ 11n1 11a in1 nt ( 4) . 

l ' n1 do .. lo ai de 11a ci111cnto, obti e do ít1dio Takamuin, o.. Jocais 
G cau ·a -n1ort da prim ira g ração a ·e ndcnte m li11ha direta e algl1ns 
IJarentc .. colat rai~ do atuai A "Uri11í, xc to do .. indivíduos con1 idade 
e tin1ada a in1a dt)S 45 ano " . A a1110 "'tra compr ~ncJ 70 i11divíduo.. re­
prc enta r1do pai , cônjuge , irn1ão e filho falecido · da att1al população 
A uriní. 

Causa e-1nortis e focal de fal eci1ne11to de parentes {ÍO ... \' atuais A suriní 

1 ort os por: 

Kayapó- ikrín Ar aweté Br ancos Doença 

9 1 1 42 

L ocal de f alcci111e11to: 

BacaJá Pir anhaqu ara lpixuna Ipi açava 
( 1 '·1 ocupação) 

1 9 17 8 

J p i tl ç ava ( P . 
1. K oatincmo) 

7 

13clén1 Altan1i1 a 

3 1 

Parto 

2 

Xin°u o 

2 

1ortc 

natural 
4 

lp iaçava 
('~cachoeira'') 

')'J ..,.., 
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O qu adro aci1na n1ostra qu e, de u1n total de 70 mortos, a cujo respei to 
obtiven1os inforn1açõcs, 42 , ou seja , 60 % foram v:tim ado~ por doenças 
(n1alá ria~ gripe, febre - expl icitad as des a forma pelo informa11te) trans-
111itida .. pelo br ancos. De n1ortc natural faleceran1 apenas 4 índio s, cor­
re pondendo a O 5 % do total. Os óbito s n1otivados por parto , q11e as mu­
lheres A uriní tanto temem , representam uma média rnuito baix a 11es~e 
cômputo : doi apenas. Vinte í11dios (qu ase 30 % ) foran1 vjtimad os po r 
conflitos com grupos vizinhos, tangidos par a o territ ório asuriní por pr cssao 
da sociedade nacional. 

O local dos falecin1entos é um indicador significativo com respeito à 
época e causa dos mesmos. Os ób itos por mort e natural ocorr eram no ig. 
Ipixuna (em número de 3) e no lpiaçava durant e a prim eira ocupaçã o 
( un1) . Os falecimentos rcgistr~1dos no ) 7 ingu ( ··bc irad10~~) deven1-s~ a 110 -

micídios praticados por moradores br ancos, aterroriz ados com o roub o de 
suas roças ou ferram entas por parte dos A uri11í. Segundo no so i11formant c, 
o n1ortos eram castrados, desapitados e cortados setis pés e n1ãos, dei­
xando- se os cadá, 1eres como pasto dos abutre s . Seus jni1nigos Ara,v eté e 
Kayapó não incorr iam nessas crueldades. Os falecin1ento s ocorrido s no 
Bacajá, Ipia çava e Piranhaquara foram provocado s, algun deles pelos 
Kayapó. Os atribuídos aos Araweté ocorreram, um, 110 Pir anhaqu ara , e 
dez, no Ipixuna. Os óbitos registrados na "cachoeira" (local do pr imeiro 
cont ato com os padres, onde fora construído o antigo posto da FUNAI) , 
dat am dos último s dez anos. Somados aos óbitos ocorridos no P. I. Koa­
tinemo, em A1tamira e Belém, elevam-se a 33 , repre sc11tando qua se 50 % 
do tot al de faleci1nentos examinados. Todos eles são devidos a cloc11ças 
tra11smitidas pelo branco. 

Os dados levantados n1ostram que a po1)ulação Asuri11í dcv~ ter mon­
tado a cerca de 150 índios há meio século, isto é, por volta de 1930. Chega­
se a essa cifra , somando aos 54 índios at11a1mentc existentes, os 70 fale­
cidos de que se tem notícia e adicionando -se a esse nún1ero os pa !s e outro 
parentes de índios com idade estimada acima de 45 anos, cuja ,sausa-rnorte 
e local de falecimento nosso informante de conhece (5). 

A prática do aborlo ( 6), provavelmente inten ificada nos {iltin1os dez 
anos pós-contato, devido aos grandes vazios demográficos que de estrl1tu­
raram a sociedade asuriní, parece ter sido corrente entre as geraçõ es n1ais 
ve1has. Isso se infere pelo fato de que, das 7 mulheres con1 n1ai de 50 
anos de icladc, ape11as un1a (7) procriot1. Ela é a í1nica de 11a geração a 
ter dois filhos vivos. A1ém de Pe1nerí, outra mu]l1cr, Mirabô, co11ta11do 
entre 30/ 35 anos, tem atualmente clois filhos. Do total de 26 ml11hercs, 
em idade fértil ou 11ão, apenas 1 O procriaram, 8 dela s, u1n filho son1cntc, 
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a dua re tantc doi . Do tota1 de 16 m11lhcres em idad e de ·pro criar ( en­
tre 15 a 40 ano ) , toda casadas, com exceção de uma, apenas 6 o fizeram, 
te11do cinco del as un1 filho e a sexta, dojs. 

Do 11omen vivos , da faixa etária entre os 40-50 ano s um ape11as 
(Mura b ô) é pai (ou co-pai) (8) de três filho s de três mulh eres diferentes, 
dua dela falec idas (9) . Na geração do s hom ens de mais de 45 ano s, num 
total de cinco, nenhum teve filhos, vivo s ou mortos ( 1 O) . D entr e as mu­
lheres de a geração - acima dos 40 ano s - num total de seis, nenhuma 
procriou ( 11 ) . A úni,~as exceç ões são uma mulher que teve 5 filhas ( 12) 
e Pemerí, j á referida, mã e de dois filhos . 

No so i11formante citou casos de mulh eres qu e tiv eram acima de cinco 
abortos, feitos semp re por hom ens, por meios mecâ nicos, e qu e, por essa 
razão - egundo ele - ficaram estéreis, embora ainda menstru em . H oje 
alguma d la desejam ter filho s ( 13), sen1 qu e con sigam conceber. O 
ab orto é provocado pelo parceiro extra-conjulgal, quando se trata de "ad ul­
tério'', pelo marido ciumento, pelo pajé, qu ando solicitado. As conc epçõ es 
são atri b11ídas a hom ens jovens que, por inexperiência , engravid am sua s 
parc eiras sexuai s. ( 14) Como a maioria dos velhos se assenhora , ou 
prentede fazê -lo , de mulher es jov ens, um e outro par ceiro evita a pro criação. 
O parce iro masct1lino ido so, porque isso repr ese ntaria um encargo econô­
mico maior e porqu e a jov em, de certa forma, des empenh a o pap el de mu­
lher e filha. A isso se soma a condição de pajé da maior ia do hom ens 
maduro e velhos e a exigênci a da particip ação da juv entud e femin ina, sem 
filho , nos rjtu ais xa maní sticos. Qu anto às jov ens, evita m assumir os enca r­
gos da m ater nid ade porqu e são induzid as a encará-la , pelas mu lheres mais 
madur a , como uma prova ção que pod e colocar em risco sua pr ópria vida. 
E certamente, ta mb ém, para conservar a bo a forma física e a lib erdade se­
xual. Uma infor mant e jovem respon sab ~lizou seu esposo idoso pela falta 
de prol e . Essa mo ça e outras de sua faixa etária (15-20 anos) já fizeram 
mais de dois abortos, num caso por se tr ata r de moça "soltei ra". Contudo, 
a causa n1aio r d os aborta mentos, que pod e levar os Asuriní a un1 verdadeiro 
suicí dio étnico , deve ser atri bu ída ao s claro s abertos em sua estrutura demo­
gráfica. Isso advém da dramática hi stór ia vivida por esse grupo no s últimos 20 
a 25 anos, qu ando tiv era m de migrar. sucessivamente, de um rio a outro. 
E, principalmente , nos úl tim o 1 O ano após serem contactados pel.o ,.. P ~­
dr es Anton e K arl Luk e h e pela FUNAI, qu an do aum entou a mc1dencia 
de agentes mórbidos antes d e conhecidos. 

OS VAZIOS DEMOGRÁFI COS 

A pop ulação A uriní, recenseada em ab ril de 1981 , localizada 110 Po -
to Indígena Koatinemo, di tribu i-se pelas scgt1intes elas e ct'írias: 
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FI 0 /l tC /l S Mui/zeres 

o 4 4 
5- 9 1 3 

10-14 1 
]5-19 1 3 

20-24 2 1 
25- 29 3• 4 
30-34 3 5 
35-39 4 3 

40 44 1 4 
45-50 3 4 
50-54 
55-60 2 2 

total 20 34 

A pirâmide demográfica asuriní está, como se ,,ê, completame11te trun­
cada. Além do desequilíbrio entre hom ens e mulheres, estas em maior nú­
mero, incJusive na faixa de O a 9 a11os (sete do sexo fen1inino para um 
do masct1lino), apresenta tan1bém un1 desequilíbrio nas faixas etárias. Tu­
do isso deve co11trib11ir, ao lado dos fatores ligados a vínculos de pare11tesco, 
para dificultar os acasalan1e11tos férteis. 

O decréscimo da população asuriní foi registrado por R egi11a Müller 
110s seus relatórios à FUNAI. Os números são muitos expressivos: 

1971 - 76 
1975 - 58 
1976 - 60 
1977 - 56 
1981 - 54 

índios 

" ,, 

" 
" 

O índice de mortalidade, segundo Müller, foi de 20 % entre 1971 e 1977. 
O de 11atalidade, 0,05 % 110 período. Nossos dados jndicam, se se admite 
uma população de 150 í11dios na década de 1930, uma red11ção a cerca da 
metade dessa população no início da década de 1970, época do contato~ 
e de dois terços nos últimos 50 anos. 

A sociedade asuriní que vimos em março / abril de 1981, dez anos após 
o contato, não representa, certamente, o que ela deve ter sido qua11do au­
tônon1a. É uma comunidade desestruturada, enferma, desolada, possuída 
de forte sentimento de derrota. A memória dos Asuriní n1ais velhos regis­
tra, con10 vi1no , seu deslocame11to do Bacajá ao Ipiaçava, ao Piranl1aquara, 
ao Ipixuna e sua volta ao Ipiaçava por força da pressão sobre eles exercidos 
por tribos mais numerosas e mais aguerridas. Três ir1nãs, c11ja idade varia 
e11tre 35/ 40 anos, foram prisioneiras dos Kayapó: Bepeví, Tapi 'ira e PatuaP. 
E11contraran1 o can1i11ho de volta à s11a tribo, tendo passado por lances dra-
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n1áticos recordados por todos. A fuga dos Asuriní do Ipixuna foi também 
trágica e ainda hoje se fazem sentir seus efeitos. Atacados pelos Arawcté 
( qt1e eles cha1nan1 Araraba 011 Tsiro'tsi11gí ( 15) - os das penas de arara 
e das saias brancas), ali deixaram todas as suas riquezas: patuás recheiados 
de colares de 1110111bc1/(a, ka'ifiyfía e ,rzbitikyrirá, casas grandes, modclarmente 
const1uídas, roças fartas. Em ft1nção clisso, perderam as sementes de algo­
dão e amendoin1, usando agora as dos brancos; pcrderan1 também as semen­
teiras de favas, de bat atas de variadas espécies. A pressa da fuga foi t,1.l 
que 11em puderan1 trazer pat1 de fogo. Tiveram de impr ovisá- lo na mata com 
coln10 de galho de urucu que encontraram. 

Avona ou Zuruí, índio asuriní de 35/ 40 anos relatou que o ataque se 
deu às 12 horas, apontando a posição do sol. P ela manhã, havia nascido 
Bbatuia, menina de seus 15 anos, que foi levada às pressas e pôde escapar. 
Muitos perderam mulheres, filhos, pai s, maridos, irmãos. D iante do flagelo 
representado pela hostilidade dos Kayapó e Araweté e, mais ainda, das do­
enças desconhecidas, os Asuriní não encontrar am outra saída senão apro­
ximar-se dos brancos. 

Mas esse contato, que se fazia esporadicament e com gateiros, serin­
gueiros e castanheiros, em cujos acampamentos os Asuriní se aprovisiona­
vam de ferro, repr esentou outra provação: o contágio de enfermidades -
malária, gripe, tuberculose - que ceifou muita s vidas. 

A pirâmide demográfica asuriní mostra um estrangulamento nas faixas 
etárias correspondentes aos anos 1966 a 1971, quando tiveram lugar os 
conflitos com os Araweté, isto é, há 15 anos. Eles devem ter ocasionado 
uma co11tentação extrema da natalidade, além das mort es havidas. A con­
tenção da natalidade que persiste revela, por igual , o grande trauma psico­
lógico sofrido pelos Asuriní devido às mortes por doenças no s últimos dez 
anos, que deixaram cicatrizes indeléveis na psique tribal. A estes fatores, 
explicáveis pela história mais recente, somam -se outros sobre os qua is te­
mos poucas informações, mas que saltam ao olhos do observador mais de­
savisado. 

O DOM1NIO GERONTOCRATICO 

Trata-se do que poderia ser chamado "domínio gerontocrático" da so­
ciedade asuriní. Examinando as relações de parentesco e os casamentos vi­
gentes e pas sados dos Asuriní remanescentes do Posto Indígena Koatinemo, 
verifica-se que prevalescem uniões entre homens maduros e/ ou velhos e 
mulheres jovens, quase adolescentes, não raro a união de mãe e filha com 
um homem idoso, bem como casamentos de home11s jovens con1 1nulher es 
maduras às quais se deve, com po11,~as exceções, a peq11ena geração infantil 
e adolescente existente na aldeia. 

Segundo Rcgi11a Müller, que há 5 anos vem est11dando todos os aspec­
tos da cultura asuriní, sobretudo suas elaboradas práticas xamanísticas, o 
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ca ... an1cr1to ideal é de 11n1a n111lhcr con1 un1 l1omcm jovem e outro idoso, 
cndo a conccpçã?. atribuída a ambo . Ao cônjuge mais velho incumb e, po­

rén1, a re ' po11 ab1l1dade pelo bcn1 e tar do rebento . Na att1alidadc, cs e 
ideal não é ct1n11)rid or , certan1entt; porque, co1110 e vê pela e trt1tura dcn10-
gráfica a uriní , cn1 toda a faixa etári a , incl11 ive 11a .. mai baixa , cxi tem 
mai n1ull1cre · ql1e hom en . l11quirindo sobre a pat ernidad e de alou11s J·o-

. b 

\
1Cr1 e criança da aldeia vcrifican1os qt1e todos ão tidos corno filho. de 

pai jo\1e11 .. con1 111tdh rc de u111a a duas gernçõc a ccnclcntes ( 16). Por 
outro lado, soubcn10 também q11e a dua menina s in1púberes ( de 6 e 7 
ano ) e tão de de já ''p ron1ctida '' a rap azes que atualn1ente vivem co1n 
111ulherc mai velha ; e que o único n1enino , de 6 ano , deverá ser o ft 1-
turo e, po o de urna moça que conta atualn1entc 19 anos. Trata-se, apa ­
rcnten1c11tc, de um mecar1i mo de compen ação reta rdada , que deve ter fun­
cionado a contento quando a ociedade a uriní co11tava co1n razoável n(1-
n1ero de men1bro , divididos cm grL1po locais que realizavam essa troca 
de mulherc . . A persi tência des e mec8nisn10, somada aos claros demo ­
gráfico aberto numa geração procriativa e ao trauma prov enientes das 
lutas ir1tertribai e do co11tato com o br anco dcvern er re ponsabilizado 
pc]a in11 ·itada cont 11ção demográfica da sociedade asuri11í. O ideal de 
q11 o hon1cm exerça a ft1nção procr iativa na sua fa e juvenil e a n1ulher na 
fa e n1adura da vida é, nas condições atuais, de astroso. 

A contenção den1ográfica é aind a favorecida pe]o fa to de o na cimento 
de uma criança repre e11tar L1m at1111 nto de carga para cada grupo don1és­
tico, hoje muito reduzido . Até qu e caia o cordão un1bilical, os pai 11ão se 
le\,a11tan1 da rede. A ágl1a do bar1ho lhes é trazida. O fa111iliare prc­
paran1 os poucos alin1entos ql1e podem ingerir: jabutí br a11co, cotia, m11-

tum, minga u . Pai e mãe e abstêm de realizar qualqu er tipo de trab all10 
arte anal ( com exceção do cola res ,110111baka no ca o do hom ens) até a 
cria11ça con1eçar a anda r. Até a ado le cência, a criança é cercada de carinl1os 
e ct1idado , con tr ibuin do muito pou,~o para a economia don1é tica. 

Outra con eqüênc ia ad\rinda, apar ntemente, da estrutura gerontrocrá­
tíca da socieda de a uriní , cm que homen ve]hos mo11opolizam n1ulhere jo­
\'e11s e mt1ll1cres madura procrian1 de pais adolescente é a exace rbada 
sen ualidade prevalescente, a desco11fjança entre cô11juges, o conflito por 
ciúme ou cobiça de mulherc jovens. 

E tas~ de ,~erto modo , gozam de privilégio . Na taref a rotineira ~ ~ão 
ajudadas por suas 111ães, co-cônjuge , c1uc perforn1am os traball1os n1ai 
pc .. adas. ra falta de sa co-esposa 1nais ido ·a, o marido ajuda 0Jicita111cntc 
~ua jovc1n n1ulJ1cr 110 af azere de aprovisionan1ento d prodt1to da roça, 
água e lenha. 

A regra de rc idência é tcorican1 nte n1atrjlocal. Ma a mul11er jovl:ITI 
casada, me n10 quando 11ão n1ora 11a casa 1natcrna. é scn1pre ajL1dada e acon1-
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pa nhad a pela m ãe. Qt1nndo morre a mã e, o filho é entr egue aos pa rentes 
desta, mcsn10 quando tenha pai vivo ( caso de Takirí) . 

A ATIVI DADE XAMANISTICA 

O elevado papel soc ial da mulh er jov c1n é expr esso também por sua 
part=cipação no ritual. O m ais i1nportante é o rito 1nbc1ralcá ligado à ati­
vidade xamanística, qu e tem um pe o enorm e na vida sosia l do s A suriní. 
A semeJ.hança de outros grupos tupi a paje la11ça repr ese nta um a das ca­
racterísticas mais marca11t es da orientação cultural das tribo s dessa 
extração lingüístico-cultural. Entre os A suriní de hoje, a pajelança é pra­
ticada por 50 % da população adulta ma culjna ( 17 ), tendo como auxilia­
res no rito todos os hom ens jovens ( 18) e a tot alidade das mulher es sem 
filhos ( 19 ) . 

Durante nossa estadia na aldeia , ass1st1mos à iniciação de um novo 
pajé , Mboaíva. As cerimônias ligadas à sua cura da moléstia que as inalo u 
sua predestinação a esse ofício, prolongaram-se por dois meses: março e 
abrjl. Foram perform adas numa ·~a a para a qual o futuro pajé foi tra la­
dado, de estilo tradidional, e onde st1a mulher, mais velha que ele, também 
pajé , e a filha desta, o acompanharan1 noite e dia. Aí se realizaran1 os ritos 
que, começando às vezes ao pôr do sol, pross eguiam noit e a dentro até a 
manhã segu=nte. A participação mais ativa era a dos pajés já form ados qu e 
se revezavam, com seus a11xiliares, a eles aparentados por laço s de afinidad e 
ou consa11güineos, mesmo porque eram ver1cidos pelo cansaço físico. Cad a 
perfomance inclt1i dança, canto e resa. A s jov e.ns cantadora , em núm ero de 
duas ou três, envergam elaborada pin 1tura corporal e fartos colares de mi­
çanga, 1norr1baka e ka ' iíiyfía. A liturgia desses cerimoniais exige a participa­
ção dessas belas "sacerdotisas" nuligestas o que tan1bém des encoraja a pro­
criação. A participação da mulher madura e idosa é, bem menor. Por isso , 
arca com um fardo mais pesado, qt1a11do a pajelança é praticada com maior 
intens:dade (20). 

Com efeito, as mulheres e homens jovens que dela participan1 mais 
ativamente, noites seguidas, deixam de realizar as tarefas ligadas à sub­
sistência, sendo praticamente mantidos pela comunidade como um todo. 
Durante o período de sua iniciação, o futuro pajé se abstém de caçar, pe s­
car, ir à roça, tomar banho no rio. Só pode comer mingau de mandioca, 
que as mulheres jovens J.he preparam, mingau bochechado - 1nl1ruvavi -
servido também aos demais oficiantes. As pessoas não envolvidas no ritual 
caçam e pescam para ele e seus familiare s, uma vez qt1e só pode alime11tar-se 
de mutum e certos peixes. É obrigatória a abstinência sexual. 

Essa pajelança prolongada e exaustiva é ao mesmo tempo uma reli­
gião salvacionista, porque nela se baseia a proteção da tribo e a sua sobre­
vivência e uma atitude auto-destrt1tiva, nas condições atuais, porqt1 e inter-



olcira e a tece lã a urini 35 

f cre r1a vida c<:onôn1ict1 e ocial do í11dios, n1obilizando-o s por un1 t~mpo 
dcn1a iado long o 111 L1111a atividacle in1protlL1tiva. Exige l1111 e .. forço sobr c­
ht1n1ano dos p~1jé µ~1ra entrar cr11 tra11 e, a ponto de pcrJer c1n o sc11liclo . 

u111a e n1t111idade 111inada p la tubcrculo e i so é fatal (21) . 

P ara Cl1ntrapor e , ·e · a .. p ctos nega tivo ·, sobrcl ev~1 o pap el socia l d cs­
ca pr ática : de co11graçan1 11to, j11tcgração e reforç o do etltc)s tribal. E ainda 
o a ~pccto de e11tretc11imc11to da paje1a11ça, que r11obiliz a a comut1idadc, lhe 
proporcio11a u111 e11timcnto de t111idadc, de t1nicidade e de proteção, vinda 
de de11 tro . 

AS ATI\ l IDADES DE SUBSIS1"Ê TCJA E O EQUIPA11E l ~O 

Do ponto de vi ta cconô1nico, o A t1riní são princ ipalmente agri<:ul­
tor s n ão ó p ela variedade do · cultiv·o con10 pelo tamar1l10 da roça .. e a 
elaboração da culinária b a ·cada m pla11ta c11ltivada . S10 t~mbé111 pe cado­
r , n,. as e ni. flecl1a po t1co e p·ecializada .. para cs ... c fi1n. Pcscac1ore de iga­
rapé · ond e, no ,,crão 11ão tên1 pact1 (ta1Jc1k:á) e ot1tro peix e de e (:an1a -
o 1nais aprcciaclo que n1igran1 para o Xi11gt1 -, e que s ab tê1n d co11-
umir pci" e de couro, como a pirarara e o surubin1, a não ser em ca . os de 

gra11dc penúria. 

São também coletores. Algt111s produto de col~ta têm e11or1ne i1npor­
tânci a em ua ali111entação: a ca tanha do Pará ( ,1í) qu , ao ]ado da fa­
rinha d 111and ioca e de n1ilho , rcpre cnt a o alin1cnto n1ai co11 tante e dis­
p o11í,;e l na · q11adras de ·~arê11ci,1. O inajá e o carangt1cjo com o quai · fazen1 
um prato a b oro . o e nutritiv o - i11cla-c1'i. O jabutí , ela n1aior in1porlân,-ia 
cotidia na , praticam ntc ba e d 11a dieta proteica é um produto d coleta 
"em dúvida~ poi é bu cado na mata j11nto à. á rvor , de cujo fr11to e 
alim nt a (22) . o vcrao ( 8go to, etcn1bro) , co11 on1e111 ovo de tracajél e 
a própria tartaruguinha ( cl::,c11vatsiry11c1), ig11aln1ent e coletada e 11ão Hcaça­
da''. O valor do jabL1ti é re ·, altado pel a qua11tidadc d de enho cl corativos 
do corpo e do , artefato cm qt1e ele é fig11rado (23) . O A L1ri11í 11ão cl1e­
gam ao reqtiintc dos ,sa b oclos tia região .. cringu ciro ·, ca tar1hciro, e gatciros 
(at ividades con ect1tiva ) qt1e 1nantên1 curr8i .. de jabt1ti para os tcn1pos 111a­
gros. El e o~ pcndur an1 de cabeça par a baixo no · told o e assin1 o , co11scr­
vam d !a e a té seman a , at / crcm con ·un1idos. 

Pcsc,1dorcs cn1 ca noas u1na vez qt1c antiga111c11tc fazian1 t1n1a .. pt.:cic 
d e j J n g a d a ( )J' /1 á rei ) d e 1 r o n e o d e b é.111 a n eiras JJ ar [l a traves .. ar o · j ga r é.l pé,·, 
ou c\tc 11djam po11tc~ (111(1i,111)1 ) de t1n1a à out ra n1argcm, a1)rcndcran1 a fazer 
ca11oa nes~cs últim os dez a11os após o co11tato con1 n . )Cicclaclc na,:..,ional. 
Fazc1n-na · Llo moclclo rcgio11al con1 JJroa, IJopa e tábtta ,· pa ra o, ~)a~sagciro~, 
ac1ornaclas ele ~cus tic cn110~ de jJintur a cor por al. O r e 1110, de lân1ina arrclll)I1-
dada e n1uit<) fi11a, com cal,o cm 1nulcta, é tan1b6n1 ap rc11dizag 111 rccc11tc. 
Sua J1abil:ciacic em traba!J1ar a n1adcir ~1 (arcos~ bar1co, JJilõL ) "apacitaran1-
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no a fazer esses i1nple1ncntos de 11avcgação, à perfeição. Vivendo junto a 
igarapés praticam, 11a vaza11tc, a pes,~a cor11 tin1bó. Temem os grandes rios. 
Banl1am-se con1 cuias. Os mais vcJ.hos não sabcn1 nadar. Pr eferem, para 
beber, a água clara das cacin1bas (yfíy'y) e dos peqt1enos igarapés (igc1rczpe'i). 

Tan1po uco podc1n ser cor1siderados caçadores. É pequena a variedade 
de flechas que possuem: po11ta de osso de queixada ( tadzalzú), de mad eira 
lisa e de taquara lanceolada. Alén1 desse arn1an1cr1to pobre, auto-restrii1gem 
o consun10 da var ieda de disponível de caça a poucas espé~ies: dentre os 
roedores, apenas a cotia; dos ma1níferos, principaln1ente a queixada ( cha­
mada porcão, regio11aln1ente); dentr e as aves, todos os ga lináceos (mutum, 
jacu, inhambu) e poucos mais. O macaco é caçado ape nas para utilização 
dos dentes nos colares e para dar sua car11c aos gaviões criados 11a aldeia. 
Isso mostra qu e a população asuriní foi provaveJmente sempr e pequena en1 
relação ao território que tinha pa ra exp lorar. Contudo , é de se salien tar 
que a área é muito rica em queixada. Num só dia, pr óximo à aldeia, quatro 
índios caçaram 11 porcõ es de un1a vara de mai s de cinquenta, co111 ar n1as de 
fogo. 

A relação das plant as ct1ltivadas e o número de cultivares confirma 
a sup osição de que se trata de um povo agricultor, por excelência, com 
ênfase mais no milho ( awatsí) e na b ata ta doc e ( dyty), qt1e na mandioca. 
Da mandioca brav a (maniaka) conh ece m apenas 7 cultivar es, enquanto 
que os í11dios do alto rio N egro conhecem 40. Em compensação, os Asuriní 
plantam ma cac heira e outra espécie adocicada de 1nandioca que, salvo 
engano ,os regionais desconhecem. Trata-se da maniokawa, raiz grande, 
pesando 3 kgs., de cor amar ela, muito aguada, que se pod e comer crt1a .. 
Os índios ralam-na com a casca , muito fina, e cozinham em forma de m ing au, 
temp era ndo-a com castanha do Pará . 

O grande sab er agrícola dos As11riní parece estar no co11hocimento da 
batata doc e. Ditaram-me os nomes de 20 cultivares. D estes, conservam a 
metade, tendo perdido a outra metade quando forçados a deixar o Ipixuna. 
P arec e que nessa ocasião tiveran1 a oportt1nidade de trazer sementes de 
milho, cultivando 9 variedades di stinguidas por difer entes design ações . Do 
cará mantêm apenas dois cultivares , tendo perdido seis outros no Ipixuna. 
A maioria dos cultivares de feijão também ficou no Ipix11na: dos 8 con­
nh e~idos , os Asuriní con servam um apenas. Agora plantam algodão ct1jas 
semente s lhes foram dadas por akara i (brancos, o pes soal do Po sto ) . Do 
amendoim conhecem apenas uma espécie, c11jas scme11tes foram trazidas 
pelo sertanista Antonio Cotrim Soare s. Cultivam 11 espécies (cultivares?) 
de banana , tendo per dido dua s no lpixuna. O urucu , outro pr oduto cu1 tiva ­
do em suas roças , só existe d e uma espécie no Ip ~açava , te11do ficado outras 
duas no lpixuna (24) . Além do a1nendoim, a (1nica planta recebida dos ci­
vilizados foi a mela11,cia que adquiriu 11ome cm asuriní: d zerL1ara1ia. Con1 
estes aprenderam tan1bém a consumir a bacaba e o açaí. 
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total 

Esp écie conhecido no 

I piaçava 

i\1anJio "a (111aniaha) 7 4 
~1acac hcira (n1anití tsingi) 3 3 
l\fani okaH'a 2 2 
Bata ta (llyty) 20 10 
A n1 e n d oi m ( n 1111111 vi) 1 1 
13anana (pakara11 u'/11í) 11 9 
Urucu (11r11ku) 3 1 

lilho (a H·atsi ) 9 9 
Feijão (k u111a11â) 8 1 
Cará ( karú) 8 2 
Inh an1c (kara/JY) 4 4 

totai 76 46 

perdic/o 
no 

l /Ji .,~,, /l(l 

3 

10 

2 
2 

7 

6 

30 

Co1110 e vê, o A uri11í att1ai cultiva111 en1 "'t1as roça ~ 11 prodt1to . . 
DL te .. , conl1cccn1 76 cultivarc , trinta do .. quai .. ficaram no Ipixu11a. 

Pot1cas ~ão a fruteira · utili zada pL:lo í11dios desta região do n1édio 
.ringu e con1parada com a do alto rio N gro. Da palm ira ~, co11 ornem 

arnplan1cntc o fruto do inajá (i11rlaza) dl; que fazcn1 t1n1 prato n1uito aprc­
ciac.lo, pilando a polpa j11nto con1 a car11e do ·~ara11gu jo (Lt'ã). O ingá 
(i11ga'i), jatobá (tl:otl.1ikc1), taperebá (t1kaití) frutão (c1ra'cz), golosa (araí) e 
o cacau ( kakaúb ,1) sao on1id<.) frc ~cos. O açaí ( 11iclzl1~1ra) ll1cs dá o frt1to_ e o 
palmito. A bacaba (rJi110\·ã), an1olccida c111 água c1uente, fornec u111a bebida 
gorduro~a <lc cxcclcr1te abor. A ca ·ta11l1a llo Par [t (i1i) é t1 ad~l con1 ingrc­
ciicr1tc d(; vário prato da ct1li11ária a ·uriní ( principaln1e11tc do cJ1r1n1ado 111i1-

taiva, qtic corre ponde mai ~ ou n1cno ao 111t1tafJ elo Kayabí): car11e cozida 
·ocada ao pilão à qt1al e adiciona, 110 ca o do A .. uriní , ca ta11l1a do Pará, 
tan1bén1 pilada e farinha (11'i) (25). 

elaboração d~1 mandioca é muito co1nplcxa. Ralada n1 raiz clt; pa­
xi11ba (pc1tsi'iv.-'l1) é e premida con1 a n1ão para tirar o vcnc110 e para qt1c 
no f t1ndo da panela assente o an1iclo, a tapioca (l)'/Jic1/{c1) . Depoi s a n1r\ssa 
é posta a . cear debaixo de um toldo, fora da casa, sobre folha dc b ana neira 
(; col)~rtura da 1nc n1a folha. As --in1 pcr1nanc, .... c t1n1a scn1ana al~ "car bcn1. 
O tu cupí é jogado fora. Seca a ma ·. a é pilada e depois ama ·: ada em forma 
ele bolo .. que sãc) postos a <lcft1mar ler1t~l111cntc até. acJquírirL111 un1a e )f a111ar­
r o 11 za (la . E ~e s b() los v o 1 ta 111 a ser pila (i os, d cp ois, pc n e i r a d o~ , e ~ ó então 
é torrad,1 [t fari11ha. Tcn1os assin1 a 11'farinl1a fina'' (11'í ou z,'í eté) <la n1ais 
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deliciosa que se con hece. A farinha 111ais grossa (1na,zal(l1pyalccl., cmbolota­
da 110 tacl10, mesn10 depois de peneirada, é obtida da tapioca pura. Fazem 
ta111bém farinha d'ág ua (11za11akit'í) e farinha de milho (ittsigc,ty) . 

A produção de farinha, sempre cn1 grande qt1antidade para durar meses, 
ocupa unia mull1er durant e cerca cil_; 20 dia (26). Ne a e noutra s tarefas 
domésticas, as mulh eres Asuriní traball1an1 sozinhas , nos dias de hoje. São 
atribuíclas geralmente às mulheres maduras e vcll1as. 

No inverno, quando o milho e tá verde (março, abril, maio) é grand e 
o consumo desse grão, assado ,~om ou sem palha e, principal .ment e, tra11s­
formado en1 mi11gau. Cronometrando a atividade diária de preparar o min­
gau de milho - refeição básica nessa época do ano da população Asuriní 
- temos o seguinte quadro: 

Ida a roça 

1 hora 

Volta da roça Colheita e retirada 
da palha, na roça 

1 hor a 2 horas 

Ralação: 20 Kgs. 
de milho 
1 hora 

Pilagem e 
cozimento 
2 hora s 

Ao todo, t1ma panel a e 1 O litros de mingat1 (awatsi /() rí) leva sete ho­
ra p:ira er prepara.da. A essa faina, as mt1lheres maduras e vell1as se en­
tregavam pratican1ente todos os dias nos meses de março e abril, em que 
permanecen1os em sua aldeia. 

O fato de o milho ser seu segundo produto agrícola em importânci a 
econômica e consumir grande área de terra para uma produtividade pobre , 
ou ao menos mais pobre que a mandioca, é um indício de que não só têm 
grande disponibilidade de terra agriculturável, como também a disposição 
de cultivá-la. De um modo geral, cada chefe de família , mesmo nuclear, 
faz un1a roça nova por ano (27). Numa roça nova, o milho produz irá en1 
três meses. A mandioca para a produção de farinha é colhida um ano e 
meio depois de plantada, dando tubérculos de 3 a 5 kgs. de peso. Ambo 
os produtos são plantados alternadamente a un1a distância de 3 metros un1 
do outro. Entre as colheitas de milho e mandioca, os Asurjní têm cará, 
batata-doce, feijão, além dos cultivas permanentes que vão buscar nas ro­
ças antiga s (capoeira - /(aj f ra): banana, mamão (arakatsmva), algodão 
( a1r1inizu) urucu. 

Como se vê, a subsistência dos Asurjní é baseada mormente 11a agri­
cultura, que pode ser considerada intensiva, considerando-se a baixa tec­
nologia empregada e a reduzida mão-de-obra disponív 1. Con1 efeito, e ta 
população de 54 pessoas, com t1ma força de trabal ,ho de 46 indivíduos ( 19 
homen s e 27 rnulheres), cultiva cerca de 38 l1ectarcs, ou seja, 2,8 hectares 
por homcn1-mulhcr / ano de área lavrada. Nessas condições, pode-se cal­
cular que essa área produza toneladas de produtos cultivados con1estívci , 
além de algodão. Este é colhido e111 8 meses. Plantado em janeiro no iuí-
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cio do verão (julho / ago ,to) e tá n1adt1ro. A colheita termina cm novembro, 
ante do início da chuva . 

Tal ez por i.: o a mulh r tenha in1porta11tc papel ocial na estrutura 
uriní un1a vez que dentro da divisão de traball10 prescrita, o l1on1em 

contribui con10 ua tarefa agrícola e pecífica, ap 11a na derrubada da n1a­
ta. a prática, colabora 11a broca, qu pr cede a derrubada. Faz a qu ima 
e a ,~oivara, ajuda no plantio e 11a colheita e, até me mo, no tran ·porte do 
prodt1to, 111a não na ua elaboração em alimento. 

A DIVISAO DE TRABALHO ARTESA AL 

O papel econômico da n111lher aumenta pelo fato de que, na e fera da 
atividade arte anais, cabe a ela também un1 papel proemine11te. A im é 
qu , não ó na conf cção do quipan1cnto parél a ub i tência e o co11forto, 
n1a tambén1 na produção artí ·tica, a mulh r dese1npenha na cultura tri­
bal um papel rel vante. É la quem produz todo o va ilhame de cerâmica 
n1 que guarda e ,e tran porta água ma11timento pequeno pert ence e 

011dc e torra o bciju e a fari11ha b m como se cozinha o , alin1ento . A 
cerâmica ut ilitária d ti11ada a rvir alimento ·, pri11cipal1nentc 110s rituai , é 
fi11a111l:11t ad rnada por capricho de cnl10 de c11,,01\,ido na pi11tura cor­
poral (28), arte tan1bém característican1 nte ft;mj11ina e u111 dos pontos altos 
da criatividade a uriní. Em cada ca a ncontra-se uma profu ão de pa11ela 
de forn1a e ta1nanho variado , cada qL1al com un1 nom - e pecífico deriva­
do da palavra com que de ig11am o barro (dzc1'e) (29) . Pan ela vell1as cm­
bor adas rven1 de uportc para a pan la m qt1e se cozinl1a. e1a colo­
cam a bra a para se aquecer m na noite frias. 

Dcntr o utcn ílio domé 'tico de maior utilid ad e tá a cuia, igual­
mente d corada con1 o padrõe ap]icado · a cerân1ica e à pintura corporal 
( 30) e, como aquela tan1bém t1n1a arte fen1i11i11a. A ·~uia é t11na p ça de 
qu o A uriní não e param. Traz m-na n1u1ta v ze na cabeça qua11do 
\' ão ao rio, à roç ·:1., à n1ata, poi com ela e ba11l1a111, con1 ela apa11han1 água 
no igara1J zi11ho ot1 na cacin1ba par, n1atar a de e e11cl1cr cu pote ; n la 
levam a fari11ha a ca tanha qua11do saen1 numa exp dição d caça, pc ca 
ou coleta. Exi ·tem cuia~ de vário tan1anl1os redonda e oblonga qt1e er­
vem de prato, colher, copo, va ill1a, sempre piro gravada com o de e11ho .. 
decorativo caractcrí tico ( 31) . 

Outro · carnpos cm que a mulher exerce ua criatividade co1110 artista e 
arte ã é o trabalho com algodão. Esta é a (1nica fibra t '"'xtil t1tilizada pL;lo, 
grt1pos tupi por n1im estudados (Kayabí, Ju r(111a, A uriní, Arawcté) e pode 
ser tida como t1ma planta do don1í11io feminino (la cultura . Me n10 quando 
cmprcoacio p lo l10111c n1 o fio ele ,dro clão é elab rado J) la n1t1ll1cr. 

b ' ~ 

s mu]hcrc A uriní de toda · as idade .. c.lesdc a ad lcs~ência, dcdica111 
ft fjação do algodão tc)da as l1ora , livre . Dura11tc o rituai · ~ ami11ístico 



40 Berta G. Ribeiro 

scn1prc se vê, Dél J)C11umbra, j11nto a un1a pcquc 11a lan1pari11a de qu erosene 
ou e111 plc11a cscuridf10, t11na n1ull1er dcjtada 11a rede, fiando. É tão grande 
a ir11portânc ia da fiação do algodão que no vosabulário a uriní cxistc1n 
tcr1110 específicos par,1 cadé1 u rna de suas fases. Assim tcr11os: Algodão: 
(111zi11id;,11. Semc11te uo algodão: t11i11icl~L1rli'i11. Desca roçar o algodão: 111ir1idztt 
avircik. Floco de algodão cn1 ra1na e picl1ado circ ularn1e11tc en1 forma de 
'"aln1ofada'' : e11virá. Bater as almofadas cm torno de urn pau roliço, dando 
le, 'es pa11caclinhas neste, para espicl1á-las mais aj11da e jt111tá-Jas numa ~ almo­
fada '1~ n1aior a 11zl1ti111111111. Abrir as almofadas em tiras ou ' tirada .. ' : aiivivicí. 
Estica r essas " tir as' : azlviviá. Começar a torcer as tiras (faz um ruído, fiak, 
flak, iiak): c1111l1pc1 ' ap . Movin1cnto de destorc in1ento do fio torcido pela pri-
1nei ra vez para retirar lhe os nódu los e ou tras in1pcrfeiçõcs : apa,,zirí. Fio 
quando se parte, involu ta ri amente: c1piv)'J1. Fuso: y') 11,1a. Tortual do fuso: 
111bar1 re'i (32). Fuso com linl1a bobinada ou o ato de fazê-lo: iatyt. Linha 
(termo genérico): e11i,11á. Linha fi11a: e11i1;1á'i. Linh a br anca, da cor natural 
do algodão : tsi11ga111áe. Linha de cor verde, ti11gida ,~om a seiva da folha da 
planta dzawa11da1va: e11i111á' 0 11a. Linl1a marrom, ti11ta com o sumo da entre­
casca do mogno ( i vi1l1lí): e 11i111á p) 1ty11g. Li11ha com dt1as dobra s: apc1Lt11zyf.: 
( dois fios torcidos junt os) . 

A peça mais imp ortante da te,celagem asuriní é a rede de dormir: f ll­
pava - tern10 genérico. É o mobiliário por excelêr1cia da casa indígena. 
Nela se dorme, se faz o an1or (entre os J urúna , Kayabí e Asuriní a rede 
é ampl a - 1,80 de lar gura por 2,80 de comprimento ern média e abriga 
o casal às vezes co111 um filho pequ eno ) . Na rede se descansa, se conversa, 
se trabalh a e se con1e ( 3 3) . 

As mulheres Asuri11í tecen1 dois tipos de red e: a titpavi, de té~nica 
mt1ito eleme11tar, en1 que o tra balh o mais demorado é empr egado na fiação 
da linh a : cerca de 2 kg . de algodão fiacio. Un1 fio contí11uo é esticado ho­
rizontalmente entre dua s e tacas fincadas no chão: tear com urdum e hori­
zontal . Assim se alcança o con1prin1ento desejado. A entran1ação dessa urdi­
dura é feita pel a torção de dois cordéis soltos, que correm em sentido trans­
versal ao llrdume. A distânci a entr e uma e outra carreira varia, não se11do 
11unca superior a 1 O cms. 

Essa rede, mais leve e mais portátil, é levada na s viagens, quando uma 
família acampa perto da roça para faze r farinha, caçar e pescar; ot1 quando 
se translada a uma ou outra casa para conversar ou assistir um ritual. A 
mesn1a técnica, entramação torcid a ( twi;1ed), é cn1pregada na rede mais 
elaborada , a t11papetit11a, qu e leva 6 a 8 meses para ser tecida, porque nela 
se emprega uma quantidad e enorn1e de algodão fiado, cerca de 1 O kgs. A 
entramação é feita com carreiras montadas umas junto às outras , formando 
um tecido compacto, 111ef t f ac·ecl, ou seja, com a trama aparente. Ne ste 
caso, desenvolven1-se desen11os lineare s paralelos, pela alternância de tra­
mas de duas cores: geraln1e11te marron1 (pyt; 111g) e branco. (tsi11g(1) . 
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Es as listas são ordenadas ele várjas formas: duas , três ou quatro pró­
xin1as uma às ot1tras, Oll distar1ciadas entre si, duas a duas, a intervalo s re­
gulare . E se desenho linear da rede, da s faixa s frontais, cintos e das tipóias , 
não tem, aparent ment e, maior significado simbólico. A jt1lgar pela nomen­
clatt1ra que receb e na língua asuriní, não se vincula aos desenho s lineare s 
paral elos tracejado s 11a pintura de corpo e na tat11agem de l1on1en e mu­
ll1eres adultos. No caso da pintura ·~orporal, o tracejamento na vertical, 
acompanhando a anatomia do corpo, isto é, do pescoço até os pé é cha­
mado kwa '/1ava. O mesmo padrão desenhado em sentido horizontal é desio-

' ' t::, 

nado a1Jerini11a. Ambos compareccn1 na tatuag em masculina completa: um 
"colar'' contorna11do o pescoço tatuado no peito e na s costas, ur11 contorno 
oval preenchido , geralmente pelo padrão kwiapei (próprio de cuia), tatuado 
no 01nbro , seguido de traç os verticais paral elos 110 peito , braço , pe-rnas e 
mã os. R ecebe, contudo, a designação dzaiava, que deve ind icar tatuag em, 
qualqu er que seja sua forma. No tecido, as lista s de cor contra stant e, inde­
pendentem ente de sua disposição, freqüência ou cor (marrom ou verde) 
são designada s iputsinga. 

De algodão as mulheres tecem a tipóia (tupaia) com que carregan1 os 
filhos. M edindo cerca de 12 cms. de larg11ra por 1, 30 de comprimento é teci­
da en1 tear com urdt1me vertic al (ivira dzi,ava - ivira == árvore, pau) , com 
separado res feito de lascas do pecíolo da folha do babaçu (p irzdawipé -
pi ndaw = bab açt1), à vcze cm núm ero de 15 a 20, qt1e são colocado logo 
depois de catados os fio alternados da urdidt1ra, de pa ssada a tr ama e11-

rolada na bobina (inzbayp) e de batida esta com o próprio separador (34) . 
Ao invés de- retirá-los, a tecelã A~ urini~ a sim como a Krikati, e1npurran1 
e ses s para dore s para cima. Dessa forma separam adequadam ente a urd i­
dura (ai pé) e fazem, uccssivamente, uma érie de carreiras sem voltar a 
catar os fios. 

Com a mesma técnica - entr etecido simples (plairz wear e) - em 
que sobr essai a entr amação com a urd idur a apar ente (warp fc,ced) e de en­
volvendo apenas um desenho linear, at ravés da alternância dos fios tingidos 
de verde ( dzawandava) ou de marro m (/Jyt y11g) fazem tecidos para sere1n 
usados con10 adorno pelos hom ens: cintos para o arranjo de decoro mas­
cul ino e faixas front ai . 

Ot1tro adornos masculino ·, a b raçadeira (py 11) n1baia ) e a band oleira 
usada a tiracolo (n1u) 1r y 11a) ão prendas feita pelas mull1ere para set1 par­
ceiro ma ·culinos. Neste caso, a técnica empr egada é o tr aball10 a dedo 
(fir1gerwo rk ) e com agu lha de crocl1é (35). A arte consi te cm fiar un1 fio 
de cspe sura mínima, equivalente à li11ha indu strial de car retel nº l O, con1 
qt1e produze m obr as de grande beleza e extre mamente delicadas. Dois or­
natos femininos (tapitkl1rá), tarnbém usados pelas crianças abaixo do joe­
lhos (jarretei ras) e nos tornozelos ( torn ozeleiras), são tecido egundo a 
mesma técnica , sendo ambos crochetados na própria perna do portador. 
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O traje comple to n1as~u1jno para oca iões ccri mon1a1s inclui um aro 
tra11çado (d: eki1rvitcí) co111 finíssima talas ele amambaia (a111c11nbaia), ne­
gro-brilhantes e brancas de uma pla11ta que os A uriní cl1an1am c1karc1vo, 
alé111 da tat11agcn1, da pi11tura facial e corporal. 

Esses índios, a exemplo de outros grt1pos tupi, devem ter tido um a 
pl11n1ária mt1ito elab orada. Alg11ns inf orn1antes ainda a recordam. Inúme ­
ros ca11tos do ritual xaminístico, 1nbc1rc1/(á, mencionam enfeites de cabeç a 
de arara, garça , papag aio (36). Int1m\;ros outro s receb em designações de 

/ 

pa s aros. 

Depois do contato, as m11lheres A uriní enca11taram-se com as contas 
de louç a do civilizados u anelo-a .. coticiia11ame11te, de preferência aos co­
lares, verdadeiras obr a de joalheria, esmerada mente elaborados pelos ho­
n1en com contas de coco preto (17zo111balca) , rosado (ivcih)') e fragm e11tos 
de o inl1os da tíbia do n1t1tum. E te artesa nato é 1nasculino por excelê11cia 
e de cará ter cerimo11ial. Muito valorizados ·ão tambén1 outro colarc fei­
tos pelos l10111e11s, u ados nos rituai por an1bo os sexo , de dente s canino s 
( ka'ifi),fia) ( 3 7 ), incisivos e 111olares de macaco (r,zbLl)'ky rir á), ben1 como 
as pulseiras de côco de palm eira (111aritá) com incrustação de pedacinho 
de osso de mutum. A e sa parafern ália dedicam os ho111ens a maior parte 
do seu tempo de lazer. Al én1 disso, os hon1ens tan1bén1 se ocupan1 de todos 
os trabalhos de madeira: bancos, fi11an1ente esculpidos de 1nog110, piJões, 
de grande importância na tecnologi a culinária e, natural1n ent e, arcos e fle­
chas. A casa, jóia da arquitetura indíg ena é tambén1 lavra masculina. 

No campo da cestar ia, l1omens dividem corn a mulh eres a feitura do 
objetos nece sários ao atendimento de st1as nece sidades de equipa1ne11to 
e de conforto. Todo o tra çado é confec,~io11ado com três matérias prim a 
transformadas em palha e tala s: o grelo do babaçu e a fina película de um a 
gramínea (taquarinha) e t1rna mara11tácca (arumã) (38). O babaçu (pir1dc1-
wa) é en1pregado para confeccionar os cestos-cargueiro (,11c111ak11tsit1ga, pyr) '­
witsi11ga (descartável)), esteira s de vários tan1anho s con1 a extremidad es 
laterais soerguidas usada s para secar ao sol a polpa da mandioca , guardar 
algodão e outros fins ( 1r1bia' awa ); o cesto-paiol ( c1rc1k)1ry11c1) onde é arma­
zenada a farinh a e o cesto estojiformc ovalado (pntilG/J), de técnica dobra­
da, com tan1JJa. Dentre esses itens, a esteirinha ( 111bi(i'al-va) é feita indif c­
renteme11tc por hom ens e mull1ercs, por estas, as de n1enor tan1anho , usa­
das 11a manipulação do algodão. 

Além destes , possuem os A uriní um cesto ui-gene ris (111b1trir1t), e -
tojiforme com tampa , n1isto de trançado e tecido , sem precedente s na ces ­
tarja indígena bra sileira. É feito de lâminas de taquarinha ( r1rt1íva) ou de 
arumã ( 1,rL1ivi, ) entra1nadas con1 fio de algodão e alça do n1esrno mat erial , 
para uso a tiracolo. Esse cesto é de confecção fcn1inina, contribuindo o ho-
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n1cm com a laminação das talas e o pro, 1imcnto da matéria prima. Eventual­
mc11te um homem pode confeccioná-lo também. f: levado por ele nas 
viag n para guardados: o o , semente para colare que vão coletando e, 
no dia de l1oje, para carregar anzói , linha, cartuchos , fósforos. O patzJa/J, 
d confecção cxclu ivan1ente masculina, é reservado para guardado dentro 
de ca a, por an1bos os sexos. 

De palha de tucum (ti1l<zl111ã) e tan1bém de babaçu é feito o abano para 
fogo ( tapekli)ap piá e tapekwap /Jirí), de forma retangular, com ou cm ponta. 
De urz1íva (taquarinha) ou uruivil (arun1ã) laminado, os homen fazem pe­
n ira ovaladas (pyr) 'pe11z), com acaban1ento tipo tapirap~, muito resi ten­
tes amplamente empregadas no processame11to da mandio:a e do mill10. 
l y as de uso cotidiano, desenvolvem desenhos de losangos concêntricos deri­
vado da técnica do trançado. Pouco são o arte ão que sabem trançar as 
pyrype,n kwatsiara (peneira, desenho) , cuja feitura é cercada, como vimos, de 
r striçõe ( v. nota nº 28) . Tingindo as talas pela metade, numa e noutra 
face, de preto, obtido do umo do jenipapo (dzenipao) misturado ao car­
vão, nele elaboram o caprichosos desenhos, dos qua is, a meu ver, derivou ou 
se in pirou a padronagem mais corrente da pintura corporal asuriní. 

DIVISÃO DO TRABALHO ARTESANAL POR SEXO 

fem. 
Adornos corporais 

a) tecidos, fio de algodão 8 (39) 

b) outras m atérias prima 

Utensílios doni ésticos e de trabalh o 

a) tr açados, tala e palha 
b) cerâmica 19 
e ) cordo aria ( algodão, tucum , 

embira) tecidos 5 
d) madeira e outr a matéria 

. 
primas 

A rn1as 

Nave gação 

Outros 

1 (40) 

33 

m asc. fem. / m a c. Total 

8 

13 

1 

13 (41) 
8 

2 
3 

48 

1 

1 

8 
8 

14 
19 

6 

14 
8 
2 

3' 

82 

A contribuição ma culina em ní1mero de artefatos para a atividacles 
d ub istência, o equipamento don1é ,tico, de trabalho e de conforto ~ é u­
perior à das mulheres. Considerando- se, porém o tempo empregado 11e sa 
atividades e sua erventia , amba qua e que e equivalen1. As in1 é qt1c 
leva aproximada1nentc o 1ncsmo tc1npo - 6 a 8 n1e cs - para e con truir 
uma casa e confeccionar uma rede de tecido co1npacto ( fl1pa1JetL111a) . No 
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prim eiro caso, é preciso levar en1 conta qu e nes sa tarefa o homem é ajud ado 
por toda a comunidad e, quando se trata da construção da grande ca sa co­
n1unal, c1keté, ond e se realizam os cerimoniais e são enterrados o morto s, 
ou por eu parentes masculinos mai s próximos , quando se tr ata de resi­
dência ele fam ília extensa. Cab e con ide rar qt1e, as artes ma culin as. em 
especial o trabalho en1 madeira foi enormemente facilit ado com a ado ção 
das ferran1cntas. O n1esmo diz re speito às tar efas de derrubad a da mata, 
de caça e pesca, agora feita principalmente com espingarda e anzol e do 
pr eparo do próprio instrumental de tr abalho. O machado enc abado de for ­
ma tr adicional re~ebe agora lâmin a de metal ao invés de siJex (pc1ra11á dzi) . 
O formão para lavrar o arco e as pontas de taquara das flechas, continu a os­
tentando dente de cotia (paratsí) , amolado em un1 pedaço de pau de grand e 
dureza (itakipé) . Continua-se usando um car amujo quebrado para al isa r a 
madeira () 'Gt) tá ) . os perfurador es, porén1 a ponta de dent e de 
cotia ou de peixe cachorro, foi substituída por um prego afilado. Em ambo s 
os casos recebem o nome de akut siava) . Esse instrumental primiti, 10 - a 
machadinha (dzi), o formão (paratsí) e o perfurador (akittsiava) - adap­
tado ao ferro , continu a sendo empregado na confe~ção dos adornos tr adi­
cionais dos Asuriní, os colares ( 1no,nbc1ka) e as pt1lseiras ( ,naritá), os primei­
ros destinados, hoje praticamente, à venda à ARTINDIA. 

Tratando-se de uma produção artesanal altamente sofisticada e de dif í­
cil elaboração, ela terja sido enormemente prejudicada não fosse o incentivo 
que representou sua destinação para a venda. Excelente medida foi a su­
gerida pela antropóloga Regina Müller de a FUNAI adquirir coleções com­
pletas para museus, a fim de que todos os objetos que compõ em o acervo de 
cultura material dos Asuriní continuassem sendo feitos. Essa orientaçã o 
deveria ser observada com todo o rigor para não privilegiar certos artefatos 
e determinados artesãos que se estão especializando numa produção arte­
sanal para o comércio. Dessa forma se manteria vivo todo o elenco de 
cultura materjal dos Asuriní, que se caracteriza por uma alta preocupação 
de cunho estético, e a renda resultante seria mais equitativamente distri­
buída por toda a população. 

A participação da mulher na econon1ia asuriní contint1a sobrelevante 
devido à sua importância no conjunto da produção artesanal destinada à ven­
da. Através dessa nova atividade, sem precedentes em sua história, os Asu­
riní conseguiram adquirir, nos últimos três anos, bens industriais dt; que 
não mais podem prescindir e qu e deixaram de ser fornecidos gratuit ament e 
pelo órgão oficial: ferramentas, fósforos, sal, querosene, lanterna , pilhas , 
espingardas, cartuchos, anzóis, sabão , vestimenta, esta última muito proct1-
rada devido à enorme quantidade de pi uns (borrachudos) que i11fe ta a 
área. No entanto, as miçangas continuam sendo um dos bens mais d isputa­
dos, o que a meu ver deveria ser desestin1ulado. No elenco de artefatos par a 
a venda, a mu111er contribui com sua cerâmica decorada e csn1altada, com 
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algl1n bj\t o ~ de ador 110 tccicio em algodão, co ,11 as ct1ia pirogravada s, e 
co111 o cc t1nl10 111lJt1rír11. Da la\ 1ra 111a ~ctllina , tên1 maior aceitação comercia l, 
o colare 11101,1ba!(t1, o .. bancos e o arco e fle,shas. 

CO CLUSõES E PROPOSIÇÕES 

Trib de 54 pessoas. Poucos velhos. Pouca s criança . Ca amentos 
in távci ~ . ove xan1ã . Chefia difusa . Como pod e f uncio11ar uma socicciadc 
com tão pot1ca gente para operar o ritu al, atualizar a mito1og:a, entender o 
mundo n1 tor110'? Há um sprit d e corps entre os Asuriní, segurame nte, quan­
do e tra ta d confrontar com outro grupo t11pi, eu vizinho, e certamente 
s melhante em in11meros detalh es, inclu sive no d:aleto, ao seu. Mas ao 
co11trário do alto Xingu e do alto Rio Negro, 011de coexistem tribo s de ori­
gem cultura l e lingüí tica d!stinta , não se con tituiu na Xinguania, aba ixo 
da gran de volta , uma área cultural colaborativa. 

P ara ntcnder um povo é preci so bu scar cau as e razõ es em sua hi tó­
ria. A co11quista e colonização do Bra sil foi facil itada pela animo idade t; Il­

tre os grupo tupi da co ta , qu e às vezs bu scaram a alianç a do dominador 
luso ou francê contra o de sua grei. O mesmo ocorreu na Xinguan ;a 
onde imperava até há 5 ou 10 anos, o conflito entr e os Asuriní, Araw eté e 
Parakanã, todos tupi. A mesn1a hostilidad e deve ter imp erado entre outros 
grupo deslocados do médio Xingu para as sua s cabece ~ras, como os Ju­
rú11a, e o que aí permaneceram: Xipáia, Kuru aia e outros já extinto s. 

O horizonte histórjco e geográfico dos atu ai A ur :ní é, pelo que pu­
de v rificar, relativa ment e amplo . R ecordam os etnôn imos das duas tribos 
como que tivera 1n contato mais recente: Ar arc1/Ja ot 1 Tsirotin .. fti (Araweté) e 
Tsip eaví (bord una pequen a), os Kayapó do Bacajá. Me11cionam os A u­
riní do Trocará co1n o ' outr o Ast1riní'' OLl Ast1r11í, os I( arajá, ot1 ~~outro 
Ka ya pó", que deno m;navam u· yvoo ("flecha grande, joga com a mão) . 
Seria o propul or de dardo ? ( 42 ) H á de ignaçõ es em sua língua para inú­
mero igarapé localizado e11tre o Bacajá ( lwir adzi == pat1, madeira) o 
Ipi açava (Mba1-vre'i == tortu al do fuso), o Piranh aquara ( l pi1v·í == pit1rn) 
o Ipixun a (/p irc1'wí == peixe trair ão) e o Xingu (Y'ywy == água verde). 
tam bém chamado Parc111e'l1il ( rio grande) ( 43) . O território trib al ances­
tral incluía, ainda, cinco igarapé s, afluente da margem dir ita do Xingu, 
a<:ima do Tpixu11a cujo nome --n1e foram dit ado por Tak am ui11 na egu·111c 
ordem: 1º Takz1piai'/1í, 2º Ti 1ki 111c1ré, 3° Maritaw 'l1ô (coco), 4°, TaJJÍkí.'­
warí, 5º, Jtc1ia1Je'/1ã11, todo ~ eles ab aixo de S. Fclix do x:ngt1. 

En1bora os pai do atuai Asuriní e cus avó não te11ham usado o 111~­

chaclo de pedra ( 1Jarc111cÍ dzi), encontra do em grand e n{unero na att1al ale.leia 
e qu e eles atri bue1n a 'o utr o .. Asuri11í que toram para o ét1'', o A11111~1ci'í 

( 44 J, a tradição oral rcg· tra corno era m u ado . Coloca\ 1a-se uni a11da1n1c 
pr eso com cipó na part e da árvo re a ser n1acl1adacla e ia- e batcr1do d \ra 
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gar. 1\1uito machados era m quebrados nessa operação. Só derrubavam os 
pau finos. Os gros os ficavam cm pé no n1.::io da roça depois de queim ada. 
I11iciavan1 Ll derrubada no co111cço do verão (j u11ho) e ter1n inavam o traba­
lho pou:::o ante do início do inverno (n o,;cmbro ) . O roubo de fcrram ent~1s 
nos acampamentos de seringueiros, castanheiros e gatciros deve datar de 
111t1ita · décadas. O corte de cabelo era fc~to com "peixcjra'' . ivía · ainda r~­
cordar11 o uso de un1 "ca 1Ji1n-navall1a", o 111aropá, piantado pvrto das ca~1as 
com e. se objetivo. Para arrancar cílios e sobrance lhas continu am utilizando 
uma pi11ça 111inúscula, vegeta l, denominada dzl rH c1rart1 peavci. 

Volta o prob lema que coloca mos com o h:pó tesc de tra balh o. O que são 
os Asuriní? Um povo agricultor, arti sticame1,te refinado o barro e o algo­
dão representando seu ponto alto , ao lado das rcpresen tações pictóricas 
apl icadas ao corpo (pin tura , tatuag em) , à decoração da cerâmica e da cu ia . 
Pescadores e caçadores medíocres . D e provi dos de canoas. Alguns 11ão sa­
bendo nadar porqu e viviam junto a pequ enos riachos ( igartpé 'í) . No entanto, 
seriam guerre iros . I to comprova a tat uagem feita no hom em depo is Ja 
morte en1 combate de um i11in1igo. A p i11tura da boca (clz itri11za - b oca 
preta) só feita nos homens e mulheres maduro s é um a exteriorização desse 
costume em desuso . 

Quanto ao pap el social da mulh er, ver ifica-se que na sociedad e Asuriní , 
a divjsão do tr abalho e o retardamento da mate rnidad e privil egia a 111t1-

lher jovem, que é estimul ada a con servar o frescor da adoJescência, livrando­
se do encargo que representa o ct1idado con1 in1aturo s e, d~s,~a forrna, 1nclhor 
servir a uma can1ada masculina mais idosa co11stituída de pajés . de cujos 
rituais ela particip a ativam ente, ca11tando, dança11do, servindo o ming au 
cerimo11ial por ela preparado . 

Por ot1tro lado, essa sitt1ação dá 1 ugar a i11fidel idades, ele confianças e 
desavenças qt1e podém resultar em conflito. Mas também. propici a coque­
terias, conquistas e aventuras que ct1lmina111, segundo informaçõ es dos fun­
c~onários do Posto , na troca de mulh eres, com o co11sentimento n1útuo do 

• casais. 

O privilégio da mulher madur a é poder u11ir-se a um. adol e cente e de 
exercer a maternid ade, tendo simultan eamente a sct1 lado um l1on1em velho que 
com ela divide a respon sabil idade pela forn1ação da prol e. A ,,antagem da 
mulher n1ais velha , que já procriou, é compartilhar co111 a filha do me mo ho­
mem , ficando ambos acompanhados, 11a velhice, por un1a adole ce11te que, 
de certo modo exerce, para o hom em, a função de mulh er e de filha. A 
mulher 1nais idosa também pod e vir a ser pajé. Toda essa e trutura so:ia l 
parece congrt1ente com a elevada po sição social da mulh er na esfera eco11ô­
mica, rclig:osa e artística. A ê11fase no cultivo, o barro , o algodão o de -
taque dado às artes pictóricas , tt1do apanágio feminino, podem explicar al­
gumas característjcas dessa so.~iedad c de artistas. 
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Rcf cri11do- sc aos ·et1 inin1igo Araweté , vário A uri11í a~ it1alam ua 
pobreza 110 que co11ccrn à (~t1lt11ra mat erial. ML:ncio11am o ca cbre .. , tão pc­
qt1c110 · qu e n1al cab 11m ho111e111 crn pé, constrastando con1 ua soberba 
(1/..:eté, J que tanto se orgu!.J1an1. Falan1 da rede de dormir daqu eles índios 
cn1 q t1c t0n1 uc e .,ta r e11colh id(1 e dorn1ir sozi11ho . De ·ua .. rú tica panelas 
s 111 aclorno. D~ ._ tia vcrn1clhidão provcnicnt~ do u o exagerado do uruct1. 
E cl~1 P' ofu ão de r,i11i,,1 ( fill10 · pcquc110~) tal co1110 a ela ., e alta ·e refere, 
pc jorativ·1 111cntc, ao I)rolctariado. Caçoam tJmb ém do - hon1er1 ' Arar aba '' 
qt1L ralan1 n1ill10 e 111andio,:a, como e fo c1n mulh rc ... E a expre ·ões 
ctnocê11trica. 11ão cxpri111irian1 o ideal epicurct1 da sociedade A ur ·ní que , 
11at1 l)b s t :111tc, e n1p~1rtt.: traço assjnalávci · com seu , de ·afeto e vizi11l1os, o 

ra\vct ', co mo vcre1no en1 ()utro trJbaJho? 

T ,Ja \'ia, j LC' tan1cn te e tas ca ractcrí ·ticas a ri tocrática ( a contenção 
da 11atalidadc de 11ão deixa de ._ ê-Io) pod em rcpre ._ entar a de aparição da 
o rgulho L a nação a ·t1riní, já tão 111ingt1ada. Cada pc ·soa qu e dela ·e aprox11na, 
s col ,:a e ·sa indagaçãl) . Scr:a um uicídi o étnico con ·ciente? U . o - e co -
tu111c .. qt1c tcrian1 .:ua cficiê11cia e1n tempos pa s ados, como form a de prc-
, rvar o cqt 1il,brio dc111ogc11ético e a adaptação ao eco i tema an1azônico. 
podc111 s~r n1antido .. quando a r dução da popula ção chegou a extremo ta ·s 
q LlC a111caçam paralizar e a micro etni a? ( 45) 

A i11tcrvc11ção do age11te civilizado pode fazer- se a pont o de proibir a 
pajelanç a qu e i11ibe o de envolvimento da atividade , cco 11ôn1ica , ot1 pc­
lt) 111 no. , do apro citan1cnto cabal da pote11cialiciade de pr odtição do 
att1ai~ A t1ri11í? Ou ti a coib=ção l ,,aria a um colap o n1aior ainda a es e 
re t : 1111() de tribo? R eprc entar á e a pajelanç a exacc rb :tda unia tábua de 
salvação de .. ti nada a re ·guardar .;ua identidade étnica , a alvaguardá-Ja 
para um í'utur incerto ? O u um ato e auto-de . tnú;ão, co mo o prenun cia­
do pelo herói cultur al dos índio Guarani , N:rnderuvu u , qu ando anunciava 
que a 1 erra e tava can . ada d comer tant os cadá ere. e p d. a ao Criad or 
que puse . e fin1 ,l ,,ida e à natuz ra? 

É ele s pcr gu11tar qual o pap l da ''i nt -rve11ção protccionL t Ll, n a 
csf cr,1 rccô11dita do l10111cn1 que é s~u pensan1ento 111ágico. Se fo e a r11i io­
r1ári~1, nã.J há dúvicia que proct1rar ~a pôr <:obr o nisso autocratica rne11tc, co­
mo sem pre fc-'.'.. Mas ne e ca o, colocando outra " religião" em seu lugar. 

ro ca O pn.~sente como faz r, qu e f:lz r? At nu ar a perfomancc xamanís­
tica? Pc reler ta ~tia c[icácia? É n1·1is u 111 probl 111a ociológico que ct11ográf' co. 
A prevalecer esta situaçã o, dentro de dez ano o grupo . e extingue, minad o 
qu . c~tú pela tub1.:i<::ulo~e. Ela é com par áv I i'1 dos Tapirapé que cm 1953 
conU.tYéln·1 C()r11 c11;c·n~1~ 5 l ~ncJj,,fduos · cons g11iran1 rccu1) rar- ... c. 

\ / ale cc)n~icicra r ai11da, que n c) presente n1on1cnto, e istcm pouct)S 1110-
tivo~ para tc11~ão na com unidade a uriní . O território tribal, embora n=io 
d e n 1 arca d o, n ão e. t {t i n v adi d C), i g 11 (1 r a 11 u o <) í n d i o~ 11 atura l n1 ente os pro j e-
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to de co11 trução da Hidroelétrica do Xingu que inundará sua s terras. O 
cont1itos com o Ara\tveté datam de 15 anos passado . A s lutas com os 
Ka) 'apó ão 111ais antigas ainda. As im sendo some nte o sentimento de que 
podem acabar como etnia, muito arra igado em seus esp írit os, a fa lta de 
parceiro conjt1gai adequados o desejo incessante de b ens civilizados e, 
sobretudo, o pavor das doenças tra11smitidas pelos branc os, é que cau am 
te11sões 11a tribo. 

A di puta maior é a de homens jovens pos mulh eres jov ens e vice-, ,ersa, 
numa população já tão pe qu ena e que tem po11cos motivos par a conflitos. Os 
jovens não são alegres ne1n br incaJ.hões. Tampouco o são as cri anças, em­
b ora muito min1ada e resguarda das. A s n1ulheres sem filhos derramam to­
da a sua ternura sobr e b ichos de e timação, principaln1ente macaco . As 
mães despejam ternura sobr e fiJhas casadas que, de ~erta forma, representam 
sua n1ais-valia. Casando-se com um homem idoso , a filha compart e-o con1 
a mãe, que a sim fica protegida, n1as tem de servir a ambo s . 

Esse esb oço de int erp retação da cultura e da realidade Asuriní é, co­
mo se vê, vinculado à problcmátjca da crise pela qual atravessa. En1 fun ção 
dela, a única saída, a meu ver, é um a intervenção dirigid a por parte da 
FUNAI no sentido de: a) evitar nov os óbitos cau sado s por enfermidad es 
trazidas pelo branco; b) evitar os abortan1entos provoc ados; c ) apro ximar 
os Asuriní dos Ar aweté e talvez também dos Parakanã, para permitir o es­
tabelecimento de um can al de comunicação com vistas a futuras uniõ es fér­
teis ent re os membros das três tribos t11pi reman escente s no médio Xingu. 

A primeira pro vidência já vem sendo tomada pelo órgão protetor desde 
1978 quando foi instituído o projeto de recup eração Koatin emo , coordenado 
pela antropóloga R egina Müller. As dua s outras proposiçõ e são muito mai s 
difíceis de seren1 impl ementa das ( 46) . Uma das f orn1as de fazê-lo se ria con s­
cientizar a geração mais jovem de homens e mulheres de que a sobrevivên­
cia dos Asuriní como grupo étnico só será pos sível por um ato de vontade. 
Que neste momento , o maior inimigo não é o branco , que tem sido mantido 
a certa distância do território tribal - abstração feita ao proj eto já ref erido 
da Hidroelétrica do Xingu - nem seus antigos desafetos , os Araweté e 
Kayapó. 

Através da alfabetização desses jovens deveriam ser tra11smitidas no­
ções sob re o lugar das minorias étnicas indígenas na con1un idad e nacional, 
o papel da FUNAI na sua preservação, e os esforços qu e os próprios índios 
e seus líd ere s têm desenvolvido para lograr esse obj etivo. Parece-m e não 
ser mera coincidência que o índio 1nais e&~larecido entre os Asuriní sobre 
o probl ema que venho abordando, Takam11in, seja o que maior domínio 
possui sobre o mundo de fora. 

/ _ A complexa situação dos Asuriní exige, como se vê, uma atuação do 
orgao protetor não apenas no plano da saúde - o mais crucial, sem dúv ida 
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- como também na e fera da mt1dança sócio-cultural. Trata se de um tecido 
muito delicado qt1e e manipulado inadequadamente, poderá piorar a situa ­
ção ao invé de melhorá-la. Por tudo isso, os f11ncionário da FUNAI que 
e e11,~ontran1 en1 contato mais próxirno com esses í11dios devem ser aler­

tado de qt1c, qualquer pa so em falso, repr esentará um da110 irreparável 
à sobr c\1i\1ência dos Asuri11í. 

APÊNDICE 

A CULTURA MATERIAL DOS ÍNDIOS ASURINí 

Adornos corpora is 

a) T eciclos, fio ele algo düo (traba lho fe minin o) 

1. Faixa frontal - akyn1oa1va (uso ma culino) (entretecido imples) 
2. Faix a front al - aralvyva ( uso masc ulino) ( tr abalho em croché) 
3. Grinalda - tupa'y (uso feminino) (trabalho em croché) 
4. Bandoleira u ada a tira-colo - ,nu yryna (trabalho em crochê) (u o n1as­

culino) 

5. Cinto - koa H'a lra (u so ma sculino) ( entretecido simples) 
6. Br açadeira - pynyn1baia ( uso m asculino) ( trabalho em croché) 
7. Jarrete ira - tupa'y 111uy ryna (u o feminino, trab. em croché) 
8. Tornozeleira - tap u kurá nzuyryna (idem, idem) . 

b) Outras nzatérias prinzas (trabalho m asculin o) 

9. Pulseir a (coco e pl aqueta de osso de mutum) - n1aritá (uso feminino) 
10. Colar (contas de coco e de o so de n1utum) - ,n onzbaka (uso fen1inino) 
11. Colar de contas de coquinho, os o de mutun1 e coco ro sado (ivalzy) 

n101nbaka (u o feminino cerimonial) 
12. Colar - molares e inci sivos de macaco - n1buykyrirá (u o feminino) 
13 . Colar -- dente canino de mac aco e / ou imitação e/ osso de anta - ka'iííyí'ia 

( uso feminino) 
14. Aro trançado - dzekilvitá (uso masculino) 
15. Tembetá - ten1bekH·ara (de osso de onça) (uso m asculino) 
16. Brin co de madeira c/ encastoamento de dente de porco -do-mato - nanzbikã 

( uso ma sculino) 

Utensílios donz ésticos e (/e trabalho 

a) Trançados , tala e palha (trabalho ma sculino, exceto 23, de ambo s os exo ) 

17. Peneira oval - pyry peni ( de talas de taquarinha) u o feminino) 
18. Peneira oval e/desenhos marchetados de tala de taqu arinha - pyrypc,n 

kH 'a tsiara ( idem, idem) 
19. Peneira redonda de tala s de camaiuva - pyrypen1 (u o feminino) 
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20. Cesto p1at iforn1e de diversos tamanhos de palha de babaçu - 111hia'H'a 

(u~o feminino) 
21. Abano - tapekH'aF' piâ de palha de tucun1 (retangular) (uso ambo · o~ 

sexos) 
22. ..A.bano - tapck H'a/) piri de p ·d ha de tucun1 (pentagon al) ( idem , idem) 
23. Cc')to estojiforn1e c / tan1pa de laia~ de taquarinh a, quacJrangular - ,n hurir u 

(uso masculi no ) 
2 4. C e s lo e s to j i for n1 e e I ta n1 p a d e palh a d e baba ç u oval a d o ( patuá ) p atua f J 

( u ·o 1nasculino) 
25. Cc to de ba e quadrangular, panciroforn1c - pyreapara, de palha de babaçu 

(u:o ambos o · sexos) 
26. Cesto de base quadrangular, panciroforn1c - n2baeruri e/ ou arakyryncli de 

tala de taquarinha ( uso ambo os sexos) 
27. Cc ·to-cargueiro, tipo jamaxi n1, de palha de babaçu - ,nanakutsinga (u o 

arnbo o sexos) 
28 . Cesto-cargueiro, paneiroforme, de palha de babaçu, desc ar tável - pyry­

H1itsin ga ( uso an1bo · os sexo ) 
29. Cesto de armazenamento, paneiroforn1c, de palha de bab açu - arakyryna 

( uso ambos os exos) 
30. Esteira ( cesto-platiforn1e) gra11de p / massa de mandioc a de palh a de ba­

baçu - 111 bia' aH 'a 

b) Cerânzica ( ::: ) ( trabalho feminino) 

31 . 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 

38. 
39. 
40. 
41 . 
42. 
43. 
44. 
45 . 
46. 
47. 
48. 
49. 

Pote grande - yh'aH'a (uso feminino) 
Pote pequeno - yh'aH 'Í (uso feminino) 
Tigela - (/zapC'paí ( uso fen1inino) 
Tigela - dzaendiwâ ( u o fcn1inino) 
Tigela - dza' é (uso feminino) 
Tigela - dza'ei (uso feminino) 
Tigela - clzaenc/ili'ái (u o feminino) 
Pote p i depó ito de água - clzapô 

Pote, idem, variação da forma da peça tlazpô - {/zaporyna 

Pote - de confecção restrita e atualn1ente pouco usado) - kaH·ivi 

Pote, idem, variação do anterior - ka1vio apuá 
Pote - y/1azoro1va .. 
Pote - indazy111ú 
Pote - yhazou'ioho 

Panela - dza' ekuza 
Panela - p11pia,1ekanalva 

Tacho - dzapehe 
Panela kun1é 

Panela - dzapcparakyngi 

( :::) - Informação de Rcg1·na Mu··11er. · -._. Cf. Cntálogo da Expo 1çao ASURINL 
FUNAI, Brasília dia do lndio, 1981. 
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e) C(>rdaria e tecelagc n1, fio <le algo<lüo, <lc tu c111n e ele en1bira Atrahalho feniinino, 
eÃceto 52, n1a cu li no) 

50. ave io de linha de a lgo d ão - eny 1nba - para tr aba lhos de te ce lage m cm 
tr ê. ore ·: branco, verde 1n11. go e marron1 ( u~o f en1inino) 

-1. 1ove lo de linha de nlgo dfto c'\tra f inu - e11yn1ba·í - para tr aba lh os de 
croc hé e envo ltó rio de a rco / fle cha (u o fcn1inino e n1ascul ino) 

52 . Cor da p ara a rco de tu cum e p/ pcndur ar rede, d e embira - tu pai nza (u o 

f cn 1 in ino e n1a .. cu li no) 
5 .3. tu paia - u o feminino. 
5-l. 

Tipóia, tecido de a lgodão ( entr etecido ~in1plcs) 
T{t.:Je de d or n1 ir , tecido en t rctofcid o, carreiras 
arn ho. o ,exos). 

e s p '1 ç '1 d a t u p a\ ' í - (uso 

55. l( cde de d or n1i r, teci do en l r~tor ido, carre ir a 
/ 

conttr.ua - tupap ctu na -

(u o a rnbo · o cxo --) 

d) !Yf (ui eira e ou Iras n1atéri as pr i n1as ( trabalho m asculin o, exceto 60 feminin o) 

56. f'u 'lo c / cé.1bo de m adeira e tortu al de brasi]it - y'ynza (antiga mente o tor­
~ua ! era de p~dra pou c0 rc i ten te - (n1balt'reí) ou de noz de tucun1 ruku­

nu 1) (U ' O fe n1inino) 

57. Tear com urdidura h orizon tal p / co n fecção de rede - não tem nome em 

~1 uriní - ( uso f en1inino) 

58. Tear com urdidura vertica l p / co nf e ção d e faix a front a l, cinto e tip óia -

irira {/~ua\·a. 

59. Cuia de lagenária pirogr ava da - kH'ia c/ ot1 k 1vo;py. (u so an1bo o exo .. ) 
60. Colher d n1adeira - k lv oi pya' a H'a ( u. o feminin o) 
61. Banco para enta r - tenlla 1ra - (u o a mb os o~ cxo ) 
62. Cabaça reve tida de tr ançado de talas de laqu arinha e / ou de ar um ã para 

coloca r óleo de babaçu - dza,ul iru (u o an 1bos os sexos) 

63. Form ão con1 cabo de n1adeira e dente de cotia na ponta - parat.sy. R e -

pectivo an1o lador ít(l/\ ipé ( u~o m a~cu lin o) 

64. Sov~la par a fur ar os~o eh.: n1u tun1 . coco, etc . - ak ut sia\ ·a antig an1cn te c/ 
ponta de dente de peixe-cachorro. h oje, de pr ego. ( uso n1a .. ulin o) 

6:. I\l ach:1din ha e ronta de n1ctal cncabada p ara trah ~1lhar o . o de n1utun1, 

coco etc. ( semelh ante ao encaban1ento de m achado de pedr a) - cl~i'i ( º"'º 
ma . culino) 

66 . A gulh a ele c;irtilagen1 de jacan1in1 para costurar pen a de flecha - 11·ira(!~u-

fc ra (u"o n1a~culino) 
67. Agulha de crochê de o ~o de mutum - (/zoaka (u o fen1inino) 
68. R.ulad or de raiz de pa\iúh a (prrrsi'iH ·o) p / n1andioca e n1ilho . uso fc1ninino) 

69 . Pil ão (n1byrâ) e m ão de pil ão {u~o feminino) 

e ) r 1 r n 1 a.\ ( t r ab a l h O n1 a e u l i no ) ) 

70 . Arco de paxi ub a - ylt'yripâra (uso m ascu lino) 
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71 . Arco de paxiuba cerimonial ·- )'l\'yrípára pu kurá (uc;o n1asculi no) 
72. Flecha cerin1onial e/ pont a de osso longo lavrado <le veado uyve té (flecha 

vcrdadci ra) usada e,' o arco cerin1onial ( uso ma cu lino) 
73. Flecha e / ponta de taboca lanceolada - uyH'a tauká (uso ma sculino) 
74. Flecha e/ ponta de madeira branca em forquilha - L(\ 'lva tapapara (u o 

n1a culino) 
7 5. Flecha e/ ponta de madeira e encastoan1ento de osso longo lavrad o de porco­

do-mato - l( VH'a H-'Íl'agí (u o ma culino) 
76. Flecha e/ ponta de n1adeira e enca toan1ento de os o longo lavrado de gua­

riba - 11_vlva atsitsi (u o ma culino) 
77. Flecha e/ ponta de madeira aguçada - ll) H'a iu ·iraH 'u'u (u o ma culino) 

1\ ' a 1 • eg ação (introdução recente, trabalho n1 a eu li no) 
7 8. Canoa ( uso f an1iliar) 
79. Remo (uso fan1iliar) 

Outros 
80. E carificador para tatuagem - ba e de n1adeira lavrada, ponta de dente 

de cotia - dzaia1·a (uso masculino) 
81. Tron1beta de taboca - turé (u o masculino) 

2. 1,1aracá - iapó - u o ritual pelo s pajés. 

NOTAS 

( 1) - Cf. Rel atório à FUNAI de Antônio Cotrim Soares, 1973. 
(2) - O local "cachoeira", no igarapé Ipiaçava, é o do primeiro contato amis­

toso dos Asuriní com representantes da sociedade nacio nal: os padres Anton e Karl 
Luke h em maio de 1971. (C/. Anton Luke sh, 1976 ) . 

(3) - Houve duas passagens por esse rio no movime nto migr atório que levou 
os A uriní ao Ip ixuna e, de volta, ao Ipi a çava. 

( 4) - Trata-se da índia Maraka,vá, cuja idade é estin1ada entre 20 e 25 anos. 
(5) - E tão nes a faixa etária: Moforogí (f), Morera (m), J\Iamarí (f), N e­

mó (m), I'á (f), Pemerí (f), Taiu\vÍ ( n1), Pinatsiré (n1), Arareá (f), Okina (f), 
Awakaré ( m), Azuí (f), Dz akundá (f). 

( 6) - Não há notícia de infanticídio entre os A uriní. 
(7) - Pemerí, n1ãe de dois filhos:Murumuin (m) e Murukaí (f). 

(8) - Nos ca os de mulheres casadas ·imultaneamente com dois homen .. n1ais 
velho e mais novo, a paternidade é partilh ada entre ambos. ( lnf . Regina Nlüller) . 

(9) - Os três filhos de 11ur abô são: Mará (f), 15 a 20 anos Apebu (mJ, de 
15 a 20 anos de idade e Tnimwira, 2 anos e 4 me ses. 

(10) - Taiuwí, Nemó, A\vakaré, Morera e Pinat siré. 
( 11) - 1'1oforugí, M an1arí, Okina, Azuí, Dz akund á, I'á. 
( 12) - Tapi'ira (e seu marido Paradzoá) pais de: Pat uap, Tapi'ira, 1-\ rapoá, 

Bepev í e uma mo ça que foi raptada pelos Kay apó. 
(13) - Mburí, Arapaí. 
( 14) - Ver nota 16 . 
( 15) - É a n1esma designação dada por um índio Urubu-Kaapor que e teve no 

P. I. Koatinemo. ( Inf. Takamuin). 
(16) - Takamuin (m. 25-30 anos), pai de Apcona (f. 15-20); Tutcm (m. 

30-35 anos), pai de Murun1uin (20-25 anos, m.) e Murukaí (f. 15-20): :tv!urun1uin, 
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pai de ~1Iurumun ak (n1 . 6 a no s) e Apiri zu (f. 1 ano e oito me e ) , Takirí (20 -25 ano s ) 
pai de TO\\·á ( 7 ano ) . 

~ 17) - Entre 19 h o n1ens adulto , 9 são p ajé .. : Pinat ir é, Tat ao k a ia , Tu tem , 
cmo, !\1orera. A von J, Mb aiô A ,vaka ré, Mb oa íva . 

( 18 ) - Co n1 a excc ão de Takan1uin, o m ai ac ultu ra do a uriní, que 5C in ur ge 
contra a exacerbação de .. ~ prática. 

( 19) - 11ará. ~1b)1 rú.. Apeona Murukaí , Mb atuia , Kuipiona , M ara k awá. 
(20) - Atualmente e ' i tem 5 mulher e pajé s entre o A uriní: M a m ar í Mo ­

f orugí, AzuC cuja id ad e varia entre o 45 e 55 ano\ e Bbaia e Patu aP , entre 30 e 40 
ano . prin1eir a tên1 t at uage m completa, no rosto, braço .. barriga e m ão . Co ntu ­
do~ n ão participan1 do rituais de paj elança curativ a e de inici ação de um novo pajé, 
e ' im do ritt1al t ur é. ( I nf . de T ak am11in) . 

(2 1) - V er rel a tório m édi co do Dr. Fred eri co F. Ribeiro enviado à FU AI. P. 
I . K oatinemo, 20 / 4 / 19 1 . 

(22) - Em ap enas 5 dia , um único índio, Tataok a ia, consegui11 co let a r nos 
arre d ores de ua roça, a 5 km s. de dist â ncia da ald eia, 30 jabuti s qu e for am co nsumi­
do num ~ó di a por toda a co111unid ad e, num fc tin1 gastronôn1ico. 

(23) - Tai ão: D zaH 'o tsi f af era == iabuti, p a ta; cf.zawots i reka raky nRa == jab u -
ti o o da bunda; clza H'OI i dz oaka == j ab uti , d ese nho ou pintur a . 

(24) - O ir,dio a u riní Tak amu in, q11e nos acomp anh ou na via&em à ~,Ideia 
Ar a,veté, no igarapé Ip ix un a, ob jetivav a, alé m do rece biment o do p aga mento da ca­
no a que fez p ara o P . I . A. Ip ixun a, recuper ar se m ente e n1ud as d e pl an tas deixa da 
por sua tribo n a aldeia velha, naquele igarapé, o qu e con eguiu, parcialmente. 

(25) - A castanha do b ab :1çu ( 11zaritá) é event u a lm ente comida. Seu u o m a is 
corrcntt: .. contudo, e para pr od u zi r ó leo d estinado a a.fast a r o · piu n . 

(26) - ão a 1 t1n10 ao pr eparo de f arinh a d e milh o n1aduro . Tak amuin in-
formou-no que é id ên tico ao do índi o Ar awe té. (Ver relatório re pectivo). 

(2 7) - o verão de 1980, todo s o horncn , com e ~ceção de trê , abrira m ro-
ça s, un1 deles, Tutem, du as. D eixara m de fazê-lo, T ak an1uin e J\tiun1on .. 1 (pur esta­
ren1, viajando) e N[bo aíva p orque ua n11ilher P at u aP , n ão qui pl antar a que ele 
havia derrub a do. 

(28) - Acreditamos qu e esses de se nh o - todo geo métric os, com exceção do 
p adrão Kunzanâ (feijão), cu rvilíneo, tenham sido in 'pir ado n os desenho s desenvo lvi­
do no tranç ado marchet ad o de um ce to, pyr ype nz klvatsiara (pe ne ira, pintu ra). Ad­
c1u:rin1c~ dois únicos exemp lares co m o padrão tainga lva ( ·obrena tur a l antror,on1orfu). 
É trabc1lho m asc ulino executado co m fi na 1ân1ina d e taqu ar inha (Ar un {i inaria sp.) 
chamada uru ii·a p elo Asuriní. H on 1en co m filho pequeno s n ão podem fazer e a 
peneira, ob pena de a criança adoece r . E ·a pl ant a ó é u ti lizada, ao qu e aiba, 
pelos K ayabí, A uriní e Ara1vv~té (por estes de m ane ira muito elem ent ar) em eu 
trabalho de cestarja. 

(29) - A .. mt1lhercs Asuriní fazem 19 va ilh as di fere nt e de cerr1rnica que re-
cebem non1es d1 tintos. 

(30) -- Coletei 47 padrões de desenho orna111ent al en1 caderno . ,\ cr~dito c1ue 
o elenco completo de envolvido pelas ar t i. ta a . u riní eja maior. 

(31) - A pirogravura é feita com uma lasca de n1adeir a (avataivepé), cuja 
ponta afiada é aquecida ao vivo. a face interna pas~an 1 carvão que é esn1a lt ado con1 
um verniz da ca ca do in gá ( l ngâ sp) chamado tsitsi'ilva, o me mo utilizado para 
lustrar o interior da s p anela s. 

(32) - Mhau ,re'i (tortual d o fu so) é o nome a~urini do Ig. Ipiaçav2. 
(33) - Oh crvação comp lcn1cntar à rc peito d a red e: quando a n1uiher e --tá 

mestruada, deita-~c na rede d e tra1n a aberta ( rupa\ 'Í) e <lc n1ancha a lgu1n a carreira 
transvcrc.,ai\, a fi1n ele que o ~anguc escorra no ch ão. 
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( >-+) - E a segui ntc a no1n~nclatur a d e outras partes do tear: trave ver t ica 1. ~u-
p o r t e d : 1 ') u r d i d e i r ~ t ~ : h ·ir y p: li r c1 i J e i r ~ 1 "> ( sup er i o r e i n f e r i o r ) : i l vir a u ( I í. ]\ l ão o b ti v e 1n os 
non1c p~1 ra t ra 1na . 

(35) -- /\tualn1cnlt: de meta l. antcriorn1cnte da tíbia do mutum" cha mad a dzuaka, 
tcr1no en1prcg~1do p:1ra indi car as"in1 como k.it'atsiara, desenho, pintur a, e agora tun1-

bén1 c~cri ta . 
( 3 6 ) t n for 111 a ç fio d e J{ e g i n ~ iv 1 U l J ~ r . 

{ 3 7 ) N a falt a d l! te", os As u ri n í i n1 i ta 1n a for ma d o e a n i no csc u 1 pi n d o o~ s o 
de anta. 

(38) A run (!inal' io sp. e / sc/Jnosiphon sp., respectiva n1er:tc. Na a ldeia ara-
\veté. o índio as nri ní Ta ka mu in encontrou uma csp6cic de ban1bu ( ca maiúv:1 pequcP.a 
- kan1rrd~h·i) com que teceu dua · penei ra s rt.donda s. Desco nhece n1os o en1prego 
dcs~a plan ta por oulr a tribo . 

( 3 9) - 1 cl ui os tr abalho s de agulha fcn1i nino . : 1 upa 'y ( grin alda, uso feminino) 1 

pynynzb aia ( braçad eira, u ·o ma ·cu lino ), n?uyryna (bando leira , uso ma culin o), ta­
pu kurâ (j~rretcira e to rn oze lcir a) . u ·o f en1inino . 

( 40 ) - Corre pond e à cuia (k11·ia ou k H·oipy - oblonga). 
( 41 ) - N a cat ego ria ' impl ementas" se incluen1: a n1achadinha n enca bada ( {/-;_í). 

co n1 Jân1ina de metal, cujo cncabnme nto corresponde todavia, ao do machado de 
pedr a: o form 5o cotn por. ta de den te d e cotia ou de paca (parats i ): o fuso (y'yn1a), 
o tear horizont ~d (i vira c/zu f!\'a) , a agu lha de croc hé (c/zuakc), a e ~taca de c2.var, a 
raiz de paxi uba ( pa tsi ' i1\'Cl) qu e é o ral ador dos Asuriní, a ag ulh a para ~'co. tu rar·· pe na 
de fle cha ( H'iradz. uf era) de car tilagem do jacnn1in1, in1plcmentos esses de lavr a ma s­
culina e prí~lino s, cn1bora no caso da n1ac hadinh a e do perf urador se tenha sub stituído 
a pedra e o den te pelo m~tal. 

( 42) - Tnf a rm açã o da maior in1portância que não pude aprofun dar é que, 5~­
gundo Taka n1urin . "o Ka ya bí são tamb ~m Asuriní'' cujos dialeto são 1nutu ame nte 
inteligív eis . A s incursõe s do s Kaya pó é que dividiram a tribo nesses dois ramos. 

( 43) - Para os nom es de igarapés menores dentro desta área, ver R egina Miill er: 
Relatório à FUNAI , 1979. 

( 44 ) - Segundo nosso inforn1ante, T akamui n" os Ar a,veté os designan1 J\,Jbaí'olzó. 
( 45) - O único pr ecede nte histór ico que me ocorre é o do s índios Kadi\ véu, 

que tan1bém reg ist rar am un1a inu sitada contenção da natalid ade . Ne ste cas o, t rata va­
-se, poré1n .. de uni povo guer reir o, de um herren,· o lk de caç 2.dor es torn ados cava leiro s, 
que chegaram a sub stitui r ua popul ação pela apre ensão de cativos, de te11ra idad e'\ 
a fin1 de nã0 privar as '·dona s" l( adiw éu de hábitos aristocráticos corno o cuidado 
de sua pessoa . O único traço em con1un1 seria o elevado status da mulher , expre s o 
graficame nte pel a elabo rad a arte de pintura de corpo e dos artefatos que an1bos o 
grupo s comungan1. 

(46) - Ocorr e-me evoca r o caso do Yawalapití qu e, reduzido s a 17 indivídu os 
di tribuíd os pelas aldeia s de trib os vizinhas. às quais e tavam ligados por laços de ca­
samento, for am reunido s em un1a nova aldei a por Orl ando Vilas Boas, que assim 
restaurou a tribo . 
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1 . !viirabô pintando seu filho Murumun ak, 

Takirí, pai de To\vá , 
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Fig . 3. 1\1batuia, 15 a110 , pintada para particip ar do ritual ,nbaraká. P adrão facial: 
dz uru 'ho na. (boc a preta ) ~ corporal: t en1b ek1i 1ara r opy ta ( a dorno labi a l ten1be kH 'a , 

dentro do beiço) . o fundo , a ca a grande , aket é, de e til o tradic ion al. 

Fi g. 4 . O s oficiante ~ do ritu al de pajela nça 111h(lrak<í: da esqu erda para a direit a, o 
as~i\ tcn te do pajé ( H.'ana py), o pajé e as canta dor a ( u ir a1J11n he). 1-\tr ás , a n1ãc de 

u n1 a d e 1 as . 
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ig. 7. TaiuvL o mai velho asurini , talhand o coq uinh o n101nhaka para fazer colar. 
o t'"' -~ e o f e i t i o u o 111 a eh a d o ( (. /-;_ i' i ) . a g o r a e o n1 1 fa 111 i n a d e a e o . 

• 

r:ig. 8 Takan1uin dando o~ ú lt i n10~ 

venda ü 
rctoq Ut\ no l)anco 
, \ 1 l í n d i , 1. 1 ... u n ; t t • 

( {('Jl{/clH '{I) n1ognn para 
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Fig . 9. Azuí procedendo à primeira fiação da tirada de algodão . 

... ·- · 
Fig. 10. Arapaí refiando a linha, após distorcê-la. Note-se a rede tupapetuna , 

inacabada mas já em uso . 
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Fig. 11. Ar apaí iniciando a vitrificação de um pote (ll!apa) para a con1crcialização. 
P adrão decorativo: tain galt'a (sobrenatural antropon1orf o) . 


